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Organizada pela AIRO – As-
sociação Empresarial da Re-
gião Oeste e pelo JORNAL DAS 
CALDAS, a feira contou com a 
presença de dezenas de expo-
sitores das mais diversas áreas 
ligadas ao imobiliário.

Na inauguração, Jorge Baro-
sa, presidente da AIRO, desta-
cou que a região Oeste tem vin-
do a ter um grande crescimento 
económico, com a vinda de mui-
tos estrangeiros que estão a vir 
para trabalhar e investir.

Jorge Barosa lembrou que, há 
um ano, a AIRO celebrou um pro-
tocolo com a Câmara das Caldas 
para gerir o edifício da Expoeste. 
“O nosso compromisso foi o de 
dinamizar este espaço de uma 
forma lúdica e empresarial, sen-
do o nosso principal objetivo criar 
novas dinâmicas para as empre-
sas”, explicou.

Segundo o presidente, o dire-
tor do setor de eventos da AIRO, 
Luís Ferreira, fez um estudo de 
mercado no âmbito da realiza-
ção deste evento e “chegou à 
conclusão que há cerca de sete 
mil imóveis para serem vendidos 
nesta região”.

No dia da abertura, António 
Salvador, administrador no Gru-
po Medioeste (proprietário do 
JORNAL DAS CALDAS), agra-
deceu à AIRO o desafio que fize-
ram para co-organizar este even-
to, destacando a importância de 
juntar todos estes parceiros no 
mesmo local.

António Salvador referiu que 
o JORNAL DAS CALDAS tem 
dado destaque à atividade eco-
nómica da região e já organizou 
outros eventos com sucesso.

O empresário mostrou-se 
logo disponível para continuar a 
organizar anualmente a Feira do 
Imobiliário com a AIRO, consi-
derando que este irá crescer de 
ano para ano.

Em termos do número de ex-
positores, 30 no total, salientou a 
grande variedade de subsetores 
presentes.

Por outro lado, sublinhou que 
as palestras tiveram conteúdos 
muito importantes e que estas 
vão estar sempre disponíveis na 
página de Facebook do JORNAL 
DAS CALDAS. Os vários diretos 
realizados através daquela rede 
social, com as palestras, foram já 
visionados por milhares de pes-
soas.

“Não é por acaso que somos 
tão fortes a nível digital, tendo 
em conta os conteúdos que pro-

porcionamos”, concluiu, convi-
dando os leitores a visionarem 
os vídeos disponíveis das pa-
lestras, “com muita informação 
relevante”.

Profissionais 
satisfeitos 

com a sua presença
Para Paula Caetano, agente 

imobiliária da Veigas, era essen-
cial participar nesta iniciativa, não 
só para poder mostrar a oferta 
de imóveis ao público em geral, 
mas também pelo contato com 
os seus colegas de profissão.

“Consegui angariar aqui al-
guns clientes, não só portugue-
ses, mas também franceses e 
belgas”, adiantou, elogiando a 
organização. “É preciso continu-
ar a realizar a feira, acredito que 
nas próximas edições haja mais 
público”, disse.

Vanessa Santos, agente imo-
biliária da Remax, achou que a 
ideia de criar esta feira “foi ótima, 
mas ainda precisa de ajustes”.

Na sua opinião, é importante 
continuar a realizar o evento. “É 
uma excelente oportunidade para 
quem neste momento pensa em 
adquirir, investir ou construir 
casa. Ajuda a obter informação e 
a perceber as imensas possibili-
dades que existem no mercado 
para ajudar nesse processo”, co-
mentou.

Referiu também o facto de es-
tarem presentes expositores de 
diversas áreas do setor imobili-
ário, como agências imobiliárias, 
intermediários de crédito, arqui-
tetos, empresas de construção 
sustentável e de manutenção de 
imóveis, para além de instituições 
bancárias e outras atividades.

A diretora da DS Intermedi-
ários de Crédito de Rio Maior, 
Nádia Simões, estava muito sa-
tisfeita com a participação nes-
te evento. “O balanço foi muito 
positivo, como esperávamos, e 
vamos voltar com certeza numa 
próxima oportunidade”, afirmou.

A empresa presta serviços de 
aconselhamento e consultoria 
gratuita aos clientes. “Procura-
mos junto dos bancos e finan-
ceiras, em nome dos clientes, as 
melhores opções de crédito para 
auto-construção, reabilitação, 
aquisição da primeira casa ou 
habitação secundária, bem como 
leasing imobiliário e crédito pes-
soal”, explicou a responsável.

A presença na feira teve como 

1ª Feira do Imobiliário na Expoeste organizada pela AIRO e JORNAL DAS CALDAS
foi importante para o “networking” e partilha   de conhecimentos na área
O ‘networking’ entre profissionais do setor e a 
partilha de conhecimentos nas várias palestras 
realizadas, foram os destaques da primeira edi-
ção da Feira do Imobiliário que se realizou na Ex-
poeste, nos dias 27 e 28 de setembro.

Pedro Antunes

1. A Expoeste recebeu 
a primeira edição da Feira 
do Imobiliário

2. As palestras foram 
dirigidas pelo jornalista 
Francisco Gomes

3. Foram vários os setores 
de atividade que participaram

4. Empresa Barros & Moreira

5. Foram várias as imobiliárias 
presentes

6. Houve muito “networking” 
entre profissionais

7. Silver Coast Listing

8. DS Intermediários 
de Crédito de Rio Maior

principal objetivo darem-se a co-
nhecer ao público, até porque 
têm clientes nesta região e al-
guns gestores de crédito são das 
Caldas.

“Acreditamos que ainda existe 
muito desconhecimento sobre o 
serviço de intermediação de cré-
dito, tal como o facto de não ter 
qualquer custo para o cliente, e a 
participação nestes eventos para 
o desmistificarmos”, concluiu.

Natércia Nunes, da empresa 
de gestão de propriedades We 
Are More, considerou muito po-
sitiva a sua participação nesta 
feira.

“Foi uma excelente oportuni-
dade para fazer ‘networking’ e 
também para adquirir conheci-
mentos nas palestras”, adiantou. 
Natércia Nunes esteve presente 
em várias das palestras que o 
JORNAL DAS CALDAS promo-

veu, tendo gostado muito de ou-
vir e de poder trocar impressões 
com os oradores. “É importante 
estarmos sempre a atualizarmos, 
porque este setor está sempre a 
mudar”, referiu.

Natércia Nunes deu os para-
béns à organização e garantiu 
que a empresa irá voltar na pró-
xima edição da feira.

Com sede na Atouguia da Ba-
leia, a We Are More tem clientes 
em toda a região Oeste, fazendo, 
principalmente, a gestão de alo-
jamentos locais e administração 
de condomínios. Por exemplo, 
cuida dos imóveis adquiridos por 
proprietários que não residem 
em Portugal, ou na região, o ano 
inteiro. Pode também conjugar 
isso com a exploração turística 
desses imóveis e também de 
empreendimentos.
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1ª Feira do Imobiliário na Expoeste organizada pela AIRO e JORNAL DAS CALDAS
foi importante para o “networking” e partilha   de conhecimentos na área
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O evento foi um grande suces-
so nos dois dias realizados, com 
palestras de peso moderadas pelo 
chefe de redação do Jornal das 
Caldas, Francisco Gomes, que 
beneficiaram os profissionais do 
setor e também o público em ge-
ral, como investidores ou pessoas 
que procuram habitação perma-
nente ou para férias. 

Nesta organização da AIRO 
– Associação Empresarial da Re-
gião Oeste e do Jornal das Caldas, 
com vários parceiros, as palestras 
foram transmitidas em direto para 
o Facebook do jornal. 

Para quem não teve oportuni-
dade de ouvir as intervenções ain-
da poderá fazê-lo, uma vez que os 
vídeos estão disponíveis na rede 
social do Jornal das Caldas.  

O presidente da Câmara Mu-
nicipal das Caldas da Rainha, Vi-
tor Marques, foi um dos oradores 
e anunciou várias novidades que 
vão contribuir para um concelho 
mais atrativo e com mais qualida-
de de vida para quem deseja ter 
uma vida mais tranquila e longe 
da agitação dos grandes centros. 
“Hoje de manhã fui a Lisboa a uma 
audiência e demorei 65 minutos 
da portagem até à Assembleia da 
República e das Caldas à capital 
demorei menos de 60 minutos”, 
relatou o autarca, acrescentando 
que quer um concelho mais ape-
lativo para “trazer pessoas que 
se queiram fixar e viver uma vida 
bem melhor do que vivem em sí-
tios com muito trânsito”. “Aqui é 
possível encontrar uma vida mais 
tranquila do que na correria da ca-
pital e também com preços mais 
acessíveis para quem queira com-
prar ou alugar”, referiu. 

O autarca destacou ainda a 
oferta “espetacular que Caldas 
tem na educação, na cultura e no 

desporto, com grandes competi-
ções que enchem as nossas uni-
dades hoteleiras”.  

“Temos mais alunos nas nos-
sas escolas do que crianças e jo-
vens a viver no nosso concelho e 
isso é uma prova da qualidade dos 
nossos agrupamentos e escolas”, 
declarou, revelando que “temos 
oito museus e o CCC - Centro Cul-
tural e de Congressos de Caldas 
da Rainha, que tem tido a nível de 
programação espetáculos quase 
todos esgotados”. 

Mas também foi claro quando 
disse que não deseja para as Cal-
das da Rainha turismo de massa. 
“Vamos continuar a ter eventos 
que atraem muitos visitantes, mas 
o que queremos é que as pessoas 
venham viver para as Caldas e ti-
rar partido daquilo que temos para 
oferecer”.  

Alertou ainda que “não procura-
mos duplicar a população porque 
as ofertas que hoje temos de ex-
celência podem não ter a capaci-
dade de acompanhar”.

Vitor Marques apontou ainda 
que “temos muitas pessoas a pro-
curar o nosso clima mais fresco 
no verão, que até poderá ser um 
argumento de venda, porque é di-
ferenciador”.

Grupo Cuf e Luz 
nas Caldas

O presidente da Câmara iniciou 
a sua intervenção revelando que, 
segundo o estudo nacional de 
um meio de comunicação social 
sobre os resultados do primeiro 
semestre deste ano ao nível de 
licenciamentos de casas, Caldas 
da Rainha “teve um aumento”. 
“Houve um incremento no primei-
ro semestre de licenciamento de 

casas nas Caldas e tudo indica no 
segundo semestre esse cenário 
também se concretize, o que é im-
portante para nós”, sustentou.   

Vitor Marques revelou que assi-
naram com a Agência para a Mo-
dernização Administrativa (AMA) 
um protocolo para a construção 
de uma “Loja de Cidadão”. “Temos 
um ano e meio para a construção 
da mesma, que se vai situar junto 
à Comunidade Intermunicipal do 
Oeste”, contou. 

Segundo o presidente, o servi-
ço vai ter “duas âncoras, a Segu-
rança Social e as Finanças, que 
vão sair do local onde estão”. 

Referiu ainda que melhoraram 
as condições da Autoridade para 
as Condições do Trabalho (ACT).  

Destacou também a interven-
ção dos comerciantes na Rua da 
Liberdade com os Chafalos, “em 
que nos últimos 50 anos nunca 
houve tanta fotografia tirada na-
quela rua, o que projetou as Cal-
das a nível nacional e internacio-
nal”. 

Desafiou a AIRO, que passou a 
ter a gestão da Expoeste, a fazer 
“um certame em torno do falo”.  

Na área do imobiliário, Vitor 
Marques destacou nos serviços 
do Município “a capacidade para 
gerir os pedidos de licenciamen-
tos em menos tempo”. “Estamos 
numa fase muito avançada a ní-
vel das plataformas informáticas, 
que vão permitir dar um passo em 
frente”, relatou. 

Salientou que o executivo da 
Câmara está “aberto aos empre-
sários, investidores e construtores 
para resolver os problemas, por-
que tempo é dinheiro”. 

Revelou ainda que a Câmara 
vai manter inalterados os impostos 
a cobrar em 2025 e vai prolongar 
por dois anos a isenção do Impos-

to Municipal sobre Imóveis (IMI) 
para imóveis reabilitados. “Trata-
se de uma prorrogação da isen-
ção deste imposto por mais dois 
anos, além dos três que o Estado 
aplica, para os proprietários que 
tenham reabilitado imóveis”, disse 
Vitor Marques, explicando que “a 
medida começará a “ser aplicada 
dentro de dois anos, depois de ter-
minar a isenção de três anos, que 
entrou em vigor o ano passado”. 
“O acesso a este benefício não é 
automático, devendo os proprietá-
rios submeter o pedido à Câmara”, 
contou. 

O município vai ainda, em 2025, 
“cabimentar uma verba da receita 
do IRS para apoio ao pagamento 
de rendas por parte de famílias 
mais desfavorecidas”, afirmou o 
autarca. 

Quanto à visão para a cidade, 
o autarca falou do termalismo 
caldense que em 2023 teve 1200 
aquistas e este ano “vamos ter 
cerca de 1700”. “É um caminho 
que estamos a fazer e queremos 
construir o novo balneário com a 
capacidade para 20 mil aquistas”, 
sublinhou.  

Vitor Marques revelou ainda que 
“dois operadores na área da saú-
de (Cuf Descobertas e Luz Saúde) 
têm já terrenos identificados para 
criar nas Caldas da Rainha uma 
clínica e hospital privado”. “Isto 
para dizer que no futuro próximo 
queremos aqui mais respostas”, 
salientou. 

O edil disse que quer “devolver 
a cidade às pessoas, com estacio-
namentos gratuitos mais à prefe-
ria”. 

Falou do projeto da zona da 
OesteCIM que está a criar algum 
“desconforto com ideias divergen-
tes”. “Temos uma visão para a re-
qualificação daquele espaço onde 

vamos fazer a “Loja do Cidadão”. 
Estamos a fazer uma proposta da 
revisão do PDM que só falta ser 
aprovado na Assembleia Munici-
pal e com o trabalho que tivemos 
com a Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional 
(CCDR) ponderamos a construção 
de dois a três prédios, a abertura 
de mais uma avenida, a criação de 
um estacionamento subterrâneo e 
ainda uma praça três vezes maior 
do que a que está à frente da Câ-
mara Municipal”, relatou. 

Crédito Agrícola 
com boas taxas 
de empréstimos 

de habitação 
Outra intervenção que benefi-

ciou o certame foi a de Luís Lourei-
ro, coordenador comercial da Cai-
xa de Crédito Agrícola Mútuo das 
Caldas da Rainha, Óbidos e Peni-
che (CCAM), que se fez acompa-
nhar por João Silva, elemento do 
Conselho de Administração, e Ana 
Catarina, da área comercial.    

O responsável abordou a evolu-
ção do financiamento bancário. “A 
maioria dos portugueses precisa 
de recorrer a um crédito de habi-
tação porque imaginar a casa dos 
sonhos é fácil, mas conseguir ter 
o capital disponível, já não é as-
sim tão fácil”, disse Luís Loureiro, 
revelando que é considerado “um 
grande passo na vida de qualquer 
pessoa e deve ser bem pondera-
do”. 

O coordenador comercial da 
CCAM, que falou depois do Grupo 
SMT, de Casas Modelares, dis-
se que a entidade bancária está 
disponível “para o financiamento 
daquele tipo de imóvel”. Foi com 
orgulho que revelou que o CCAM 

Marlene Sousa

Palestras beneficiaram o público e profissionais do setor imobiliário

A 1ª edição da Feira do Imobiliário, que decorreu nos dias 27 e 28 de setembro, no átrio da Expoeste, evento aberto ao público, apresentou várias propostas do segmento por meio de expositores, mas também contou com uma programação de palestras 
com nomes relevantes que abrilhantaram a iniciativa.
O certame começou na sexta-feira com os expositores no átrio e as conferências que decorreram no auditório da Expoeste.  
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1. Francisco Gomes, chefe de 
redação do Jornal das Caldas, 
e Vitor Marques, presidente da 
Câmara

2. Luís Loureiro, coordenador 
comercial da Caixa Crédito 
Agrícola Mútuo das Caldas 
da Rainha, Óbidos e Peniche

3. Hélio Dias, CEO da Terzzit 
Investments em 
representação da marca 
Step House

4. Marco Libório, autor do 
livro “Como poupar em
impostos no imobiliário”

5. Marisa Graça representou 
a empresa Janela Digital, 
apresentando a eGO 
on Tour-Ego Real Estate

6. Susana Ribeiro, diretora 
geral do Silver Coast Hotel 
das Caldas 

Palestras beneficiaram o público e profissionais do setor imobiliário

das Caldas da Rainha, Óbidos 
e Peniche “financiou a primei-
ra casa de material reciclado em 
Ferrel (Peniche)”. “Como institui-
ção virada para a sustentabilidade 
estamos a dar os nossos passos 
seguros”, contou. “Proximidade, 
solidariedade, competitividade e 
sustentabilidade são os nossos pi-
lares de negócio”, salientou, reve-
lando que o Crédito Agrícola “tem 
a maior plataforma digital”. 

Luís Loureiro esclareceu as ta-
xas de juro dos empréstimos à ha-
bitação em Portugal e quanto aos 
contratos de crédito de habitação 
própria permanente revelou que 
75% têm uma prestação mensal in-
ferior ou igual a 527 euros. Quanto 
ao crédito à habitação, “em julho, 
74% dos novos empréstimos à ha-
bitação foram contratados à taxa 
mista (uma taxa de juro fixa num 
período inicial do contrato, segui-
do de um período com taxa de juro 
variável).”, referiu o responsável, 
que vincou que “um dos bancos 
que está a oferecer empréstimos 
para habitação à taxa mista mais 
baratos é o Crédito Agrícola”. 

Casas Modulares 
em crescimento

Hélio Dias, CEO da Terzzit In-
vestments, disse que é uma em-
presa que gere investimentos, faz 
gestão de projetos do setor imo-
biliário e que está inserida num 
ecossistema de empresas da qual 
fazem parte outras ligadas ao se-
tor da construção. 

Foi na marca Step House, onde 
o ramo de atividade básica (core 
business) é a construção modular, 
que o CEO baseou a sua interven-
ção. “Para nós é uma construção 
normal e é construída em fábrica, 

fora do local de implantação”, ex-
plicou, acrescentando que usam 
“sistemas e metodologias distintas 
da construção tradicional”. 

“A base da casa e as matérias-
primas são normalmente secas, 
usando aço ou madeira e pouco 
ou nenhum betão”, adiantou.

Segundo Hélio Dias, produzem 
“casas pré-fabricadas há mais de 
quatro anos e a particularidade até 
o final do ano é que não vendemos 
casas diretamente ao consumidor 
final”. “A nossa atividade é em 
projetos de promoção imobiliária, 
em que usamos a nossa marca e 
fábrica para fazer construção dita 
modular e fazer projetos de inves-
timento”, contou.  

Referiu que a Step House, em-
presa das Caldas da Rainha, está 
em fase de grande crescimento. 
“Neste momento temos mais de 
80 casas fabricadas entregues e 
habitadas. Em 2023 produzimos 
22 casas e este ano vamos fe-
char o ano com 32 e no próximo 
estaremos acima das 50 casas”, 
revelou. 

A marca aposta num inovador 
conceito de construção, que visa 
também combater a falta de mão 
de obra que afeta o setor.  

Como poupar em 
impostos no imobiliário

Marco Libório, consultor na 
área financeira e fiscal há cerca 
de 20 anos, que fundou a UWU 
Solutions em 2003, onde exerce 
funções de CEO e Senior Consul-
tant, foi também um dos oradores 
deste evento. 

O mote da sua apresentação foi 
o livro “Como poupar em impostos 
no imobiliário”, de que é autor. “O 
meu objetivo é ajudar as pesso-

as a tomar as melhores decisões 
financeiras e fiscais das suas vi-
das”, referiu.

Neste caso é sobre as dicas 
essenciais que ajudar os investi-
dores a poupar em impostos imo-
biliários. “Se nós soubermos que 
temos mais opções em cima da 
mesa podemos tomar melhores 
decisões. O conhecimento é uma 
ferramenta fundamental nesta 
área”, afirmou. 

O consultor da área financeira 
trabalha sobretudo com “inves-
tidores”, referindo que existem 
duas “formas de investir, ou é para 
arrendar ou para revender”. Na in-
tervenção abordou alguns casos 
práticos.

eGO on Tour- 
Ego Real Estate

Marisa Graça, que representou 
a empresa Janela Digital, apre-
sentou o eGO on Tour- Ego Real 
Estate, que é “uma plataforma de-
senvolvida especificamente para o 
ramo imobiliário”. 

Segundo indicou, a Janela Di-
gital, sediada em Óbidos, está no 
mercado “há cerca de 30 anos e 
especificamente focada no desen-
volvimento de plataformas para 
o ramo imobiliário”. “Na empresa 
são mais de 150 colaboradores 
e contamos com mais 4 mil em-
presas que representam cerca 
de 30 mil utilizadores da platafor-
ma. Temos servidores próprios e 
a plataforma está em constante 
desenvolvimento com base nas 
sugestões que são dadas pelos 
clientes”, descreveu, garantindo 
ser a mais completa do mercado 
e onde se pode fazer a angariação 
do imóvel, acompanhamento ao 
cliente, venda e gestão.  

Investimento 
imobiliário 

para o turismo

Susana Ribeiro, diretora geral 
do Silver Coast Hotel das Caldas 
da Rainha, fez uma intervenção 
sobre investimento imobiliário para 
o turismo. 

Referiu que a região de Caldas 
da Rainha tem um grande poten-
cial no setor imobiliário voltado 
para o turismo devido à sua loca-
lização estratégica, proximidade 
com o litoral e história. 

Falou das oportunidades na 
requalificação de imóveis antigos 
para ser transformados em uni-
dades de Alojamento Local (AL) e 
ainda a possibilidade do restauro 
de imóveis históricos no centro da 
cidade. 

“É um concelho que não está 
saturado e ainda consegue ter 
aqui mais abrangência dentro des-
te tipo de alojamento”, explicou, 
revelando que o segmento de AL 
permite rendimentos estáveis. “A 
cidade oferece um ambiente cultu-
ral indicado para o turismo familiar 
e de experiências e está próxima 
de zonas balneares, com a Foz 
do Arelho e a Lagoa de Óbidos”, 
contou. 

A responsável destacou o de-
senvolvimento de resorts e eco-
lodges, como por exemplo junto à 
Lagoa, onde já começam a apa-
recer alguns projetos um pouco 
diferentes.

Falou do foco no turismo sus-
tentável, revelando que atualmente 
“existem grupos que só confirmam 
a estadia em hotéis se tivermos 
uma certificação sustentável”.  

Susana Ribeiro referiu ainda 
que cada vez mais o turista quer 

“experiência, memória e querer 
voltar por isso”. “O turismo não se 
faz só com o imóvel para o AL ou 
para aquilo que é a experiência de 
dormida. Faz-se com uma série 
de componentes que estão à volta 
das infraestruturas e do que a ci-
dade tem para oferecer”, apontou.

Segundo revelou, o AL “funciona 
bem na nossa zona com uma taxa 
de ocupação bastante interessan-
te, mas tem que bem ponderado 
porque há muitos custos, mas em 
comparação com o alojamento de 
longa duração tem uma rentabili-
dade superior e existe também a 
valorização do próprio imóvel”. 

A 1ª edição da Feira do Imobiliário, que decorreu nos dias 27 e 28 de setembro, no átrio da Expoeste, evento aberto ao público, apresentou várias propostas do segmento por meio de expositores, mas também contou com uma programação de palestras 
com nomes relevantes que abrilhantaram a iniciativa.
O certame começou na sexta-feira com os expositores no átrio e as conferências que decorreram no auditório da Expoeste.  

3 4 5 6
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“As pessoas estão sempre à 
espera que o preço das casas 
baixe, mas a tendência ainda 
não é essa”, referiu. “Os preços 
continuam altos e a oferta es-
cassa”, sublinhou, fazendo notar 
que também não é bom para os 
agentes imobiliários, porque têm 
mais dificuldade em arranjar ca-
sas para vender.

O tema acabou por suscitar o 
debate entre os vários agentes 
imobiliários que estavam a assis-
tir à palestra, nomeadamente em 
relação ao valor que está a ser 
atribuído a casas usadas. Pedro 
Mendes da Silva considera que 
estes preços estão inflacionados 
em relação ao verdadeiro valor 
dos imóveis. No entanto, haven-
do compradores, o valor final 
será sempre aquele pelo qual for 
vendido.

Mesmo assim, a única forma 
de conseguir perceber quais os 
verdadeiros valores a que estão 
a ser vendidos os imóveis seria 

fazer um levantamento das escri-
turas. Algo que poderia ser feito 
pelos notários.

Em relação à procura de ca-
sas por estrangeiros, Pedro 
Mendes Silva referiu que tem ha-
vido maior procura por parte dos 
Estados Unidos e Canadá.

“Com o aumento do preço das 
casas, apesar de Portugal conti-
nuar a ser apetecível, já começa 
a ser caro para alguns países” e 
isso fez com diminuísse a procu-
ra por parte de outras nacionali-
dades.

Uma das grandes tendências 
do mercado é o investimento 
na sustentabilidade e eficiência 
energética. “Os compradores 
estão, cada vez mais, interessa-
dos na poupança”, indicou Pedro 
Mendes Silva.

Também a reabilitação de 
imóveis antigos e o investimento 
para arrendamento têm sido ten-
dências.

Segundo o agente imobiliário, 

a pandemia da Covid-19 veio al-
terar o mercado e na região Oes-
te o impacto na venda de casas 
acabou por ser positivo.

“Estranhamente andámos em 
contraciclo”, disse. Isso aconte-
ceu graças ao investimento na-
cional, em casas de férias e em 
maiores habitações (por causa 
do teletrabalho).

“Houve pessoas a venderem 
as suas casas em Lisboa, por 
preços bem altos, e virem morar 
para esta região”, contou.

Lília Romão, da Remax Vanta-
gem Real, fez uma apresentação 
sobre “O que precisa de saber 
sobre o mercado imobiliário para 
se tornar num bom profissional”, 
na qual procurou dar algumas 
pistas em relação à profissão.

Há oito anos que é consulto-
ra imobiliária, depois de ter feito 
uma transformação profissional. 
“É preciso estarmos muito aten-
tos ao mercado, na nossa zona e 
no país”, começou por sublinhar. 

Por isso, considera que os es-
tudos de mercado são uma das 
ferramentas mais importantes a 
utilizar.

Apesar de existirem ferramen-
tas online para esse efeito, a 
base de dados da Remax é muito 
importante para o seu trabalho, 
uma vez que apresentar os va-
lores reais pela qual os imóveis 
foram vendidos em cada zona.

“Às vezes proprietários têm 
uma ideia errada sobre os pre-
ços”, comentou, explicando que 
o papel dos consultores imobili-
ários é também informar e acon-
selhar os seus clientes. “Também 
é importante saber ouvir quem 
está a comprar e quem está a 
vender”, acrescentou.

Lília Romão tem apostado 
muito em fazer ações de portas 
abertas dos imóveis (“open hou-
se”) que vende, nas quais não se 
importa de receber também ou-
tros consultores imobiliários. Es-
tes eventos são também relevan-

tes para a promoção de quem os 
organiza.

Outro conselho que deu foi a 
utilização das novas tecnologias 
para melhorarem as suas foto-
grafias e vídeos.

Ainda durante a manhã, as ad-
vogadas Melanie Alves e Anabe-
la Blanc fizeram uma abordagem 
sobre o tema “Aquirir imóveis em 
Portugal”.

Melanie Alves começou por 
destacar a importância de se tra-
balhar de uma forma envolvente 
com os vários setores e de acor-
do com a especialização de cada 
atividade. Assim, garante-se que 
todo o processo de compra e 
venda corra de forma mais fluí-
da.

Anabela Blanc recordou o 
“boom” da construção, na altura 
em que os bancos emprestavam 
dinheiro para compra de casas 
de uma forma muito fácil, até à 
crise internacional do setor.

As duas advogadas fizeram 

Profissionais trocaram experiências no segundo dia de palestras

Pedro Antunes

O segundo dia das palestras realizadas no âmbito da Feira do Imobiliário teve início com uma intervenção de Pedro Mendes da Silva, da agência imobiliária Predimed, sobre as tendências do mercado.

Pedro Mendes da Silva, Predimed Lília Romão, Remax Vantagem Real Melanie Alves e Anabela Blanc

Visita à construção sustentável Woodframe Jorge Barosa, presidente da AIRO, e António Salvador, do Grupo Medioeste
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Profissionais trocaram experiências no segundo dia de palestras

O segundo dia das palestras realizadas no âmbito da Feira do Imobiliário teve início com uma intervenção de Pedro Mendes da Silva, da agência imobiliária Predimed, sobre as tendências do mercado.

Inês Santos e Susana dos Santos, Doutor Finanças António Salvador Jorge Trindade, Trindade Seguros

uma apresentação técnica sobre 
os diversos fatores inerentes à 
compra e venda de uma proprie-
dade, com explicações sobre as 
várias leis e os instrumentos de 
ordenamento do território, como 
os Planos Diretores Municipais.

Todas estas explicações mais 
técnicas, que originaram também 
debate na sala, podem ser visio-
nadas no vídeo disponível na 
página de Facebook do JORNAL 
DAS CALDAS.

Conselhos a quem 
quer comprar 

ou vender

As palestras da tarde tiveram 
início com uma apresentação de 
Inês Santos e Susana dos San-
tos, da loja das Caldas da Rainha 
da empresa Doutor Finanças, so-
bre as ajudas para aquisição de 
casa para pessoas com menos 
de 35 anos.

Com o tema “Isenção do IMT, 
IS e Emolumentos para Jovens 
até aos 35 anos”, a apresenta-
ção abordou a nova legislação e 
os seus vários aspetos.

Podem pedir isenção os jo-
vens “com idade igual ou inferior 
a 35 anos à data da transmissão”, 
ou seja, no do dia da escritura.  

Os jovens têm de estar a ad-
quirir a sua primeira habitação e 
não podem ser proprietários ou 
coproprietários de outro imóvel 
(mesmo que seja uma segunda 
habitação).

O arquiteto António Salvador 
fez também uma apresentação 
com vários conselhos e dicas 
para quem quer adquirir casa.

O tema era “Arquitetura no 
rendimento imobiliário”, mas o 
arquiteto acabou por fazer uma 
palestra mais abrangente. Sobre 
o tema, António Salvador referiu 
que o recurso aos arquitetos ten-
de a valorizar os imóveis, o que 
tem vindo também a contribuir 

para subir o preço das casas.
Isso aconteceu também com 

as exigências por parte do Es-
tado e dos compradores em re-
lação à qualidade de construção 
das novas casas. De tal forma 
que se passou a usar a argu-
mentação de venda de que se 
trata de imóveis de luxo.

Enquanto arquiteto na Câma-
ra das Caldas da Rainha, onde 
esteve durante alguns anos, lem-
bra-se dos tempos em que havia 
muitos projetos de casa “para 
construção corrente e mais bara-
ta”. Atualmente, existe uma maior 
exigência, mas isso quer dizer 
que também há menos oferta de 
construção mais acessível.

Outra questão que se aper-
cebeu, enquanto arquiteto numa 
autarquia, era a tendência dos 
casais jovens quererem construir 
vivendas de grande dimensão, 
sem terem noção das suas reais 
necessidades. “A consequência 
era que se optassem por cons-

truir casas maiores, acabavam 
por ficar a dever mais ao banco 
e não havia necessidade disso”, 
referiu. O arquiteto acabava por 
aconselhar os interessados a fa-
zerem as contas do número de 
divisões que precisavam para o 
futuro.

Outro conselho que deu foi a 
diferenciarem o que é imóvel e o 
que é móvel (por exemplo o mo-
biliário que possa vir na compra 
de uma casa) na escritura que 
for feita da casa. Assim, os im-
postos são pagos apenas sobre 
o valor do imóvel.

António Salvador abordou 
também a questão cultural dos 
portugueses terem preferência 
por comprar casa própria, ao 
contrário de outros países da 
Europa, como é o caso da Ale-
manha e Holanda, onde há mais 
procura pelo arrendamento.

Essa opção tem vantagens 
e desvantagens, mas pode ser 
prejudicial quando as pessoas 

precisam de se mudar para evo-
luir profissionalmente.

O tema dos “Seguros Imobi-
liários” foi abordado por Jorge 
Trindade, que fez uma apresen-
tação sobre os diversos produtos 
disponíveis para quem é proprie-
tário de uma casa, mas também 
para construtores e até arrenda-
tários.

A empresa Trindade Seguros 
trabalha com diversas empresas 
de seguros, o que permite esco-
lher para os seus clientes os pro-
dutos mais adequados a cada 
situação. Para além da proteção 
contra acidentes, Jorge Trindade 
sublinhou ainda a disponibiliza-
ção de seguros com apoio jurídi-
co. Em determinadas situações, 
esse apoio jurídico pode repre-
sentar grandes poupanças.

Pu
b.
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Uma mulher de 50 anos 
sofreu ferimentos graves na 
sequência do despiste de uma 
viatura  na A8, no concelho de 
Óbidos, ocorrido na manhã da 
passada quinta-feira. Um rapaz 
de 14 anos que seguia no veí-
culo ficou com ferimentos ligei-
ros. Ambos foram transporta-
dos para o Hospital das Caldas 
da Rainha.

O alerta para o despiste foi 
dado pelas 08h33 e mobilizou 
vinte operacionais e sete veí-
culos dos bombeiros de Óbidos 
e das Caldas da Rainha, da 
equipa da Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação das 

Caldas da Rainha e da GNR.
Segundo informação da cor-

poração de bombeiros de Óbi-
dos, o carro seguia para sul, ou 
seja, na direção Caldas da Rai-
nha-Óbidos, mas ao despistar-
se destruiu o separador central 
e passou para a outra faixa de 
rodagem, no sentido sul-norte, 
ali ficando capotado, junto à 
saída para a A15.

Devido às operações de 
socorro o trânsito esteve con-
dicionado e lento nos dois sen-
tidos.

Francisco Gomes

Ficou em prisão preventiva o 
homem de 44 anos que foi detido 
na semana passada pela Polícia 
Judiciária por recaírem sobre ele 
suspeitas de ter abusado sexual-
mente de sete menores na zona 
das Caldas da Rainha e de Tor-
res Vedras. Os crimes terão sido 
cometidos no verão.

De acordo com o diretor da 
Polícia Judiciária de Leiria, Aveli-
no Lima, o homem não é familiar 
das vítimas mas “sempre que ti-
nha oportunidade aproximava-se 
dos menores e aproveitava para 
cometer os crimes”. 

Não existia uma relação entre 
os sete menores que terão sido 
abusados nem um espaço único 
onde as situações terão ocorrido, 
ao longo da última época balne-
ar, na zona das Caldas da Rai-
nha e de Torres Vedras. 

As diligências de investigação 
começaram desde essa altura, 
quando os menores, de ambos 
os sexos, com idades entre doze 
e dezassete anos, relataram aos 
respetivos familiares terem sido 
sujeitos a “diversos atos sexuais 

Despiste na A8 
com capotamento 
provoca dois feridos

Carro ficou capotado no sentido sul-norte (foto João Carlos)

Prisão preventiva 
para suspeito de abusar 
sexualmente 
de sete menores

Homem de 44 anos recebeu a medida de coação mais gravosa, a 
prisão preventiva

Irritação nas vias aéreas e 
dificuldades respiratórias de-
vido a lixívia usada na desin-
feção de máquinas obrigaram 
dezassete trabalhadores de 
uma empresa de abate e trans-
formação de aves na Zona In-
dustrial de Óbidos serem assis-
tidos na passada segunda-feira 
por intoxicação química, entre 
as quais três mulheres, de 40, 
43 e 52 anos, que foram leva-
das para o hospital das Caldas 
da Rainha com ferimentos li-
geiros.

Segundo a adjunta do co-
mando dos bombeiros de Óbi-
dos, Patrícia Reis, a situação 
verificou-se quando na altura 
de retornarem ao trabalho “fo-
ram ligadas as máquinas, nas 

quais no fim de semana havia 
sido usado hipoclorito de só-
dio (lixívia) para desinfeção, e 
que nesta segunda-feira terão 
largado vapores” que atingiram 
os operários da Nutriaves.

Após o alerta, dado pelas 
11h38, estiveram no local os 
bombeiros de Óbidos, Bom-
barral e Caldas da Rainha, a 
equipa da Viatura Médica de 
Emergência de Reanimação 
(VMER) e a GNR, no total de 
28 operacionais e 14 viaturas.

Por recomendação da equi-
pa da VMER, a secção afetada 
foi suspensa durante o resto do 
dia.

Francisco Gomes

Intoxicação 
com lixívia afeta 
17 trabalhadores 
de matadouro

Por forma a assinalar o Dia Eu-
ropeu sem Mortes na Estrada, a 
Escola de Condução Motoschool, 
localizada na Rua Capitão Filipe 
de Sousa, em Caldas da Rainha, 
promoveu, no passado dia 28, a 
primeira edição do Curso de Pri-
meiros Socorros - Abordagem ao 
Acidente em Motociclo. 

Este curso, certificado pela 
Direção-Geral do Emprego e 
das Relações de Trabalho, tem 

como objetivo capacitar os par-
ticipantes a agir adequadamente 
em situações de emergência que 
envolvem acidentes com motoci-
clistas. 

Durante a formação, foram 
abordados os procedimentos 
essenciais para solicitar ajuda, 
prestar os primeiros socorros 
a vítimas de trauma e, em situ-
ações de risco iminente à vida 
da vítima, a correta retirada do 

capacete. Este último procedi-
mento é orientado pelo INEM e 
deve ser realizado apenas sob 
circunstâncias críticas. 

A formação foi conduzida por 
Luís Coelho, segundo coman-
dante dos Bombeiros de Rio 
Maior.

Novas edições do curso estão 
previstas para breve. As inscri-
ções já estão abertas.

Abordagem ao acidente 
em motociclo

Um homem de 41 anos, so-
bre o qual pendia um mandado 
de detenção para cumprimento 
de pena de prisão, pela prática 
do crime de violência doméstica 
sobre a sua companheira de 47 
anos, na cidade das Caldas da 
Rainha, foi detido pela PSP no 
passado domingo.

Na sequência de investigação 
desenvolvida pela PSP local, re-

lativa a factos violentos pratica-
dos pelo homem, ocorridos em 
2020 e 2021, e que integravam 
o crime de violência doméstica, 
o suspeito foi acusado pelo Mi-
nistério Público e posteriormen-
te condenado a pena de prisão, 
suspensa na sua execução.

Todavia, na sequência de re-
curso a instância superior, a con-
denação foi agravada e foram 

emitidos mandados de detenção 
há cerca de três meses.

Pelas 18h00 de domingo, o 
homem, cujo paradeiro se des-
conhecia, foi detido e conduzido 
ao Estabelecimento Prisional de 
Caldas da Rainha para cumprir 
pena de prisão efetiva de três 
anos e seis meses.

Francisco Gomes

Detido para cumprir pena 
de três anos e meio por violência 
doméstica

de relevo, por parte do suspei-
to”.

As denúncias da prática de 
diversos crimes de abuso sexu-
al de crianças e coação sexual, 
agravados, chegaram à PJ e fo-
ram recolhidas “provas relevan-
tes”, que levaram à emissão de 
um mandado de detenção pelo 
Ministério Público de Leiria.

O indivíduo, da região das 
Caldas da Rainha, sem antece-

dentes criminais, foi detido pelo 
Departamento de Investigação 
Criminal de Leiria da Polícia Ju-
diciária e depois do primeiro in-
terrogatório judicial no Tribunal 
de Leiria recebeu na passada 
quarta-feira a medida de coação 
mais gravosa, a prisão preventi-
va.

Francisco Gomes
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Integrado nas atividades da 
Semana da Mobilidade, as Jun-
tas de Freguesia de Alvorninha 
e de Vidais, as empresas So 
Granja, MotorPeças e Faustino 

Clemente ofereceram bicicletas 
para as crianças da pré-escola 
do Centro Escolar de Alvorninha. 

O projeto das bicicletas na 
pré-escola foi iniciado há alguns 

anos por iniciativa dos educado-
res. Com o passar dos anos as 
bicicletas vão-se degradando e 
com esta oferta houve a possibi-
lidade de reforçar a “frota”. 

A Unidade de Saúde Familiar 
(USF) de Tornada celebrou o 18º 
aniversário no passado dia 11. 
Neste momento a equipa é cons-
tituída por sete médicas, sete 
enfermeiros e cinco assistentes 
técnicas.

Criada no dia 11 de setembro 
de 2006, a USF da Tornada ini-
ciou a sua atividade com 6.893 
utentes, quatro médicas, quatro 
enfermeiras e três assistentes 
técnicas. Posteriormente, a USF 
obteve parecer técnico favorável 
da candidatura realizada a mo-
delo B, com efeitos desde 1 de 

julho de 2008. Em 2011, a USF 
da Tornada sofreu um alarga-
mento com a inclusão de mais 
dois médicos, dois enfermeiros e 
dois assistentes técnicos. 

O número de utentes au-
mentou de 10.409 utentes para 
15.000, o que permitiu um ganho 
assistencial de 4.591 utentes, 
com a agregação da extensão de 
saúde de Salir de Matos. Atual-
mente tem uma média de 12.400 
utentes.

De 2012 a 2016 foi uma Uni-
dade Acreditada pela Agencia 
de Calidad Sanitaria de Andalu-

cía (ACSA) e entre 2016 e 2017 
pelo Comité de Certificação do 
Departamento da Qualidade na 
Saúde da Direção-geral de Saú-
de (DGS). 

Ao longo do seu percurso de 
funcionamento, a USF da Torna-
da tem atingido os indicadores a 
que se propôs com sucesso. 

A USF Tornada foi uma das 
cinco primeiras unidades de saú-
de familiar de Lisboa e Vale do 
Tejo, iniciando a sua atividade 
uma semana depois da abertura 
das primeiras unidades nas regi-
ões Norte e Centro.

Unidade de Saúde Familiar 
de Tornada com 12.400 
utentes celebra 18 anos

A USF de Tornada tem atingido os indicadores a que se propôs

Foi reforçada a “frota” de bicicletas

Bicicletas para a pré-escola 
de Alvorninha

Dezassete iniciativas de-
senvolvidas na última época 
balnear por concessionários e 
municípios nas praias de Por-
tugal, entre as quais a Foz do 
Arelho, participam no concurso 
“Amar a Praia”, promovido pela 
Associação Bandeira Azul de 
Ambiente e Educação, com o 
apoio da P&G Portugal.

Este concurso destaca e 
premeia anualmente as iniciati-
vas de proteção ambiental dos 
concessionários das praias 
costeiras e fluviais.

Nas praias da Foz do Arelho 
o lema desta época balnear foi 
“O que é da esplanada não voa 
para a praia”, com uma cam-
panha de sensibilização para o 
problema do arrastamento de 
resíduos leves para as praias, 
devido ao vento.

As votações decorreram 

no site abae.pt até à passada 
segunda-feira.

Para apurar os vencedores, 
a votação do público será so-
mada à votação do júri, com-
posto pela Associação Bandei-
ra Azul de Ambiente e Educa-
ção, P&G, Agência Portuguesa 
do Ambiente, Direção Geral da 
Autoridade Marítima, Direção 
Regional do Ambiente e Ação 
Climática, Direção Regional do 
Ordenamento do Território e 
dos Recursos Hídricos e Fede-
ração Portuguesa de Conces-
sionários de Praia. 

As três praias mais votadas 
serão premiadas com equipa-
mentos de apoio aos conces-
sionários, como peneiras de 
areal, compactadores de latas, 
dispensadores de cinzeiros e 
sistemas de estacionamento 
de bicicletas.

A Associação Desportiva e 
Recreativa do Reguengo da 
Parada é palco de um espetá-
culo de stand-up comedy com 

Sofia Bernardo, no dia 26 de 
outubro, pelas 21h30.

As reservas podem ser fei-
tas pelo telemóvel 967093213.

Foz do Arelho no concurso 
“Amar a Praia” 

Stand-up comedy  
no Reguengo da Parada

A Associação Portuguesa 
de Insuficientes Renais (APIR), 
com o apoio da Associação 
Nacional de Centros de Diálise 
(ANADIAL), anunciou o lan-
çamento do jogo educativo “À 
descoberta dos nossos rins”. 
Desenvolvido especificamente 
para alunos do 1.º ciclo, este 
recurso será disponibilizado, 
gratuitamente, nas salas de 
aula já neste ano letivo, com 
o objetivo de complementar os 
conteúdos curriculares relacio-
nados com o estudo das fun-
ções vitais do corpo humano, 
em particular o sistema uriná-
rio.

Cerca de 3.000 alunos de 
escolas básicas de diferentes 
localidades do país, incluindo 
Caldas da Rainha, Carregado, 
Celeirós, Gafanha da Encarna-
ção, Guimarães, Lisboa, Loulé, 
Moita, Paredes, Pombal, vão 
receber esta primeira edição 
do jogo. 

“Concebemos o jogo “À 
descoberta dos nossos rins” 
com o objetivo de proporcio-
nar uma experiência educativa 
envolvente, em que os alu-
nos, organizados em equipas, 
participam numa competição 
saudável e aprofundam os 
seus conhecimentos sobre o 

sistema urinário, enquanto são 
relembrados da importância de 
manter os rins saudáveis. Com 
esta iniciativa, pretendemos 
contribuir para a prevenção da 
doença renal crónica desde a 
infância”, explica José Miguel 
Correia, presidente da APIR. 

“É um orgulho apoiarmos o 
lançamento deste jogo educa-
tivo que será uma ferramenta 
valiosa na educação das ge-
rações mais jovens. Estamos 
certos de que ao investir na 
literacia em saúde renal esta-
remos a contribuir para uma 
sociedade mais empoderada e 
mais capaz de se prevenir da 
doença renal crónica”, afirma 
Sofia Correia de Barros, presi-
dente da ANADIAL.

Esta iniciativa inclui a possi-
bilidade de organizar palestras 
educativas nas escolas, foca-
das na prevenção da doença 
renal crónica, que é provocada 
pela deterioração lenta e irre-
versível da função renal. Como 
consequência da perda de fun-
ção, existe retenção no sangue 
de substâncias que normal-
mente seriam excretadas pelo 
rim, resultando na acumulação 
de produtos metabólicos tóxi-
cos no sangue.

Jogo educativo sobre 
a doença renal 
nas salas de aula
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Na cerimónia de consignação 
da empreitada, que decorreu a 
24 de setembro, no auditório do 
edifício a ser reabilitado, o pre-
sidente do Politécnico de Leiria, 
Carlos Rabadão, referiu que o 
prazo de execução é de 180 
dias, estando a conclusão da 
obra prevista para o final do pri-
meiro trimestre de 2025.

“A requalificação passa pela 
renovação, reforçando a estrutu-
ra na zona do auditório, reparan-
do zonas de infiltrações correntes 
e recuperando os sistemas de 
drenagem de águas residuais”, 
explicou, adiantando que esta 
“intervenção proporcionará tam-
bém melhorias significativas ao 
nível da segurança do edifício”.

No exterior, será efetuada 
uma requalificação geral, quer 
ao nível da cobertura, onde se-

rão revistos todos os seus reves-
timentos (impermeabilizações e 
isolamentos) e o sistema de dre-
nagem das águas pluviais, quer 
ao nível das paredes, que serão 
alvo de lavagem e pintura, dando 
uma nova imagem ao edifício.

Para além desta obra, o Poli-
técnico vai avançar também com 
algumas intervenções no edifício 
principal, ao nível das infiltrações 
e “no eterno problema das jane-
las”, por onde se infiltra também 
muita água.

O presidente referiu ainda as 
obras de reabilitação que estão 
a realizar da residência de estu-
dantes “Rafael Bordalo Pinheiro”, 
na Rua Vitorino Fróis. De segui-
da, será realizada a reabilitação 
da residência “Mestre António 
Duarte”, no Avenal.

Atualmente, está em final de 

Obras vão melhorar segundo edifício 
da ESAD.CR

A cerimónia do ato de consignação teve lugar no auditório do edifício a ser intervencionado

A melhoria do conforto e da segurança são o prin-
cipal objetivo das obras de reabilitação do Edifí-
cio Pedagógico 2 da Escola Superior de Artes e 
Design de Caldas da Rainha (ESAD.CR), que vão 
custar cerca de 492 mil euros, pagos pelo Pro-
grama de Recuperação e Resiliência (PRR).

Pedro Antunes

adjudicação da obra de constru-
ção da terceira residência de es-
tudantes nas Caldas, a qual de-
verá estar concluída no segundo 
semestre de 2026.

Carlos Rabadão vincou que 
a ESAD.CR é uma das institui-
ções de ensino superior mais 
prestigiadas a nível nacional, e 
também a nível internacional, na 
área das artes e do design.

“A escola destaca-se pela 
ligação com a comunidade lo-
cal e com o tecido empresarial, 
incentivando a realização de 
projetos que contribuam para o 
desenvolvimento regional e que, 
simultaneamente, proporcionem 
aos alunos experiências reais de 
aplicação dos seus conhecimen-

tos”, comentou.
Na cerimónia, João dos San-

tos, diretor da ESAD.CR, mos-
trou-se satisfeito pela interven-
ção naquele edifício, embora 
considere que “a melhor solução 
seria implodi-lo”.

Como isso não é possível, 
“este passo que agora damos 
tem um significado importante”. 
Segundo o responsável, o Edi-
fício Pedagógico 2 “cumpre um 
papel cada vez mais essencial 
no funcionamento da escola”. 

A obra vai ser realizada pela 
empresa Datiben Construções, 
da Benedita. O seu representan-
te, Daniel Bernardo, salientou que 
têm experiência na realização de 
obras como estas e garantiu que 

vão fazer o melhor trabalho.
No final da cerimónia, Vitor 

Marques, presidente da Câmara 
das Caldas, salientou o trabalho 
que tem sido desenvolvido em 
prol da reabilitação e melhoria 
dos espaços e edifícios do Poli-
técnico.

O autarca destacou a ambi-
ção da instituição em concreti-
zar “investimentos nos diversos 
polos que tem, espalhados pelo 
território”, conseguindo aprovei-
tar da melhor forma os fundos 
disponibilizados pelo PRR.

Vitor Marques elogiou o papel 
que esta escola tem tido, não só 
a nível regional e nacional, mas 
também internacionalmente.

O Grupo de Apoio das Caldas 
da Rainha da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro (LPCC) inaugu-
rou, a 27 de setembro, as suas 
instalações, na Avenida da In-
dependência Nacional nº. 8, 1º 
Esquerdo.

O espaço, com três salas, vai 
prestar apoio aos doentes e fa-
miliares em consultas de psico-
oncologia, acolhimento, fisio-
terapia, apoio social e jurídico. 
Vai ter ainda uma área de bem-
estar com exercícios de leitura 
e reflexão, manualidades, reiki, 
ioga, massagens terapêuticas, 
sessões de música e canto, re-
laxamento, meditação e mindfull-
ness.

Uma das salas será partilhada 
com o Conselho da Cidade, que 
já tinha ali a sua sede.

O horário de funcionamento 
ainda não está definido e depen-
derá da disponibilidade dos vo-
luntários. A divulgação do horário 
será feita através da página do 
grupo no Facebook.

Presente na inauguração, o 
presidente da LPCC, Francisco 
Cavaleiro de Ferreira, destacou 
o papel dos voluntários nesta 
instituição. “A génese da Liga é o 
voluntariado. Sem os voluntários 
ela não existe”, referiu.

Segundo o dirigente, este é o 
vigésimo grupo de apoio criado 

no país e é “através deles que 
nós conseguimos chegar às pes-
soas”.

Embora seja atualmente uma 
doença crónica, com uma per-
centagem de sobrevivência de 
cerca de 50%, faz com muita 
gente “veja a sua vida destruí-
da”. A missão da Liga passa por 
passar o máximo de informação 
sobre a doença e garantir que os 
doentes tenham o apoio neces-
sário.

O presidente da Assembleia 
Municipal das Caldas, Lalanda 
Ribeiro, destacou a importân-
cia da criação deste grupo e a 
abertura das instalações neste 
concelho. “É muito bom para as 
Caldas e para a sua população, 
mas também para os concelhos 
em volta”, comentou.

Vitor Marques, presidente da 
Câmara, também referiu que a 
ação deste grupo irá para além 
do concelho caldense. “O intuito 
é que possam estar mais próxi-
mos das pessoas”, adiantou.

Dias antes tinha sido assina-
do o protocolo entre a autarquia 
e a Liga, para a cedência das 
instalações, que são propriedade 
do Município e onde já esteve a 
sede da Associação de Municí-
pios do Oeste.

O grupo caldense, que faz 
parte do Núcleo Regional do Sul 

Grupo de Apoio das Caldas da Liga Contra o Cancro 
inaugurou instalações

A cerimónia de inauguração com a presença do presidente da Liga, Francisco Ferreira

da Liga, tem como coordenado-
res Teresa Xavier e Álvaro Co-
elho. Fazem parte deste grupo 
cerca de 30 voluntários.

Na inauguração, Teresa Xa-
vier agradeceu a todos os que 
contribuíram para que o grupo 
fosse criado e para que pudes-
sem ter instalações próprias. “O 
grupo nasce com a esperança de 
que, com a proximidade à popu-
lação, possamos ajudar e contri-
buir para a prevenção da doença 
e bem-estar do doente oncológi-
co”, salientou.

Criado oficialmente a 13 de 
janeiro, o grupo já organizou 
dois rastreios (nas Caldas e na 
Foz do Arelho), participou em 
eventos no Parque D. Carlos I 
e organizou uma caminhada de 

angariação de fundos. Promoveu 
também várias formações para 
os voluntários, incluindo uma 
destinada a quem dá apoio aos 
familiares.

Foi igualmente estabelecido 
um protocolo com duas farmá-
cias das Caldas para facilitar a 
aquisição de medicamentos a 
doentes oncológicos com insufi-
ciência económica.

É no papel que assume com 
os doentes com carências eco-
nómicas que mais se destaca o 
trabalho da LPCC, no qual está 
incluído o fornecimento de próte-
ses ou medicação, mas também 
no apoio jurídico e financeiro. 
“Apoiamos qualquer doente que 
tenha carência financeira”, infor-
mou o presidente da Liga.

A Liga tem tido intervenção na 
área da prevenção, com a reali-
zação de rastreios (da mama, da 
pele e cavidade oral) e sessões 
de esclarecimento em escolas, 
entre outros locais.

“Os grupos de apoio têm um 
papel fundamental na divulgação 
destes rastreios”, disse.

Segundo Francisco Cavaleiro 
de Ferreira, na última campanha 
que fizeram nas Caldas da Rai-
nha, convocaram 7800 mulheres 
para o rastreio da mama, sendo 
que participaram 58%. Houve 23 
mulheres que foram encaminha-
das para o hospital, depois de 
conhecidos os resultados.  

Pedro Antunes
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A cerimónia foi realizada no 
grande auditório da Escola de 
Hotelaria e Turismo do Estoril, 
no passado dia 26, no âmbito da 
aula inaugural nacional das Es-
colas do Turismo de Portugal. 

Foi atribuído um prémio mo-
netário de 5.000 euros a cada 
um dos alunos. Vitor Nascimento 
concluiu o seu curso com a média 
de 19,1 valores e Leonor Tarenta 
com a média de 18,6 valores.

Vitor Nascimento está desde 
março deste ano a trabalhar na 
área da pastelaria no Royal Óbi-
dos SPA & Golf Resort. Nasceu 
no Brasil, tem 43 anos, possui 
um bacharelato em Relações 
Internacionais e uma pós-gradu-
ação em Gestão e Produção de 
Petróleo e Gás.

Desenvolveu uma carreira 
profissional na área da logística 
e transportes internacionais mas 
decidiu efetuar uma mudança de 
vida e reconversão profissional, 
e em 2022 escolheu Portugal 
para estudar, viver e trabalhar. 
Após algumas pesquisas online 
encontrou informação sobre o 
Curso de Gestão e Produção de 
Pastelaria na EHTO, em Caldas 
da Rainha e Óbidos, e inscreveu-
se. Desenvolveu um percurso de 
excelência e integrou o Quadro 
de Mérito da escola.

Leonor Tarenta, de 17 anos, 
ingressou este ano no ensino 
superior, na licenciatura em Gas-
tronomia, no Instituto Politécnico 
de Coimbra, cidade de onde é 
natural.

Ao longo dos três anos na 
EHTO integrou sempre o Quadro 
de Mérito. Venceu o Concurso 
“Pera à Prova” e ganhou tam-
bém as duas primeiras edições 
do Concurso Estrela Monumen-
tal do Restaurante Mosteiro do 
Leitão.

Dia Mundial 
do Turismo 

com aula inaugural 
A EHTO realizou a sua aula 

inaugural do ano letivo 2024/2025 
no dia 27 de setembro, no âmbito 
das celebrações do Dia Mundial 
do Turismo, com o tema “Turis-

mo e Paz”. 
No auditório do estabeleci-

mento de ensino, em Caldas da 
Rainha, reuniram-se os oradores 
convidados padre Eduardo Gon-
çalves, Alexandre Marto (Fátima 
Hotels Group), Fabrizio Bosca-
glia (Universidade Lusófona) e 
Rodrigo Ferreira (Sahara Travel 
Trips), para uma conversa dina-
mizada e moderada pelo diretor 
da escola, Daniel Pinto.

Foi na opinião do diretor da 
EHTO “um grande momento, be-
líssima aula inaugural com inter-
venções e mensagens preciosas 
dos nossos oradores convida-
dos”. De uma forma geral o con-
teúdo da conversa abordou a for-
te ligação e interseção que existe 
entre o turismo, viagens, paz e 
harmonia global. No alinhamento 
dos ODS – Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável, a ONU 
procura promover a paz global 
através do turismo responsável, 
enfatiza a importância da com-
preensão intercultural e da coo-
peração internacional.

O turismo, pela sua natureza 
e transversalidade humana e até 
humanista, tem a capacidade 
de  promover a paz global. Mas 
são diversos os  caminhos que 
podem ser adotados. Seja atra-
vés do turismo responsável, sus-
tentável ou, até, regenerativo, 
esta atividade económica promo-
ve a cooperação internacional e 
a  compreensão intercultural, às 
quais as questões convergentes 
com a conservação do planeta e 
manutenção da paz mundial não 
são alheias.  

Relativamente ao novo ano le-
tivo, a EHTO conta com um total 
de 240 alunos, 40 professores, 
tendo recebido 173 novos alu-
nos, distribuídos pelos cursos de 
formação inicial de nível IV (10.º, 
11.º e 12.º anos), curso “Técnico 
de Cozinha/Pastelaria” e “Técni-
co de Restaurante/Bar” e nível V 
(pós-12.º ano), e cursos de “Ges-
tão de Restauração e Bebidas”, 
“Gestão e Produção de Pastela-
ria”, “Gestão e Produção de Co-
zinha” e “Gestão de Turismo”. 

Em relação à oferta de for-
mação contínua vão iniciar os 
cursos de “Turismo de Saúde e 

Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste 
com melhores alunos a nível nacional
Os alunos Vitor Nascimento, do curso de Ges-
tão e Produção de Pastelaria (nível V – Pós 12.º 
ano) e Leonor Tarenta, do curso Técnico de Co-
zinha/Pastelaria (nível IV – 10.º, 11.º e 12.º anos) 
foram distinguidos com o Diploma de Excelência 
Académica por terem sido os melhores alunos 
a nível nacional da rede de Escolas do Turismo 
de Portugal, tendo também recebido o Diploma 
de Mérito Académico por terem sido os melhores 
alunos da Escola de Hotelaria e Turismo do Oes-
te (EHTO) no ano letivo 2023/2024.

Francisco Gomes

Bem-Estar” (5.ª edição), “Turismo 
Literário” (4.ª edição), “Escan-
ção” (7.ª edição), “Padaria Avan-
çada” (10.ª edição) e no primeiro 
trimestre de 2025 a novidade do 
curso de Turismo Cinematográfi-
co (1.ª edição).

De realçar, ainda, a prioridade 
da EHTO e aposta estratégica 
na implementação regional dos 
programas nacionais “Formação 
+ Próxima”, “Empresas Turismo 
360” e “GERA”.

1. Vitor Nascimento a receber 
o prémio

2. Leonor Tarenta distinguida

3. Oradores na aula inaugural

1

2

3



JORNAL DAS CALDAS     02 DE OUTUBRO DE 202412  CALDAS / SOCIEDADE

O Kidicaldas faz parte do Ki-
dical Mass Portugal, movimento 
que conta com quase 40 locali-
dades. Nas Caldas da Rainha a 
iniciativa é organizada por Luís 
Vieira e Susana Simplicio em 
conjunto com as associações de 
pais dos agrupamentos escola-
res Bordalo Pinheiro, D. João II 
e Raul Proença, com o apoio da 
Ecosprint – AECO/Escola de Ci-
clismo do Oeste, Cruz Vermelha 
e Câmara Municipal das Caldas 
da Rainha. 

“Tentamos sempre introduzir 
algumas alterações de edição 
para edição para que as crianças 
possam usufruir e experimen-
tar espaços novos”, referiu Luís 
Vieira. 

O percurso que foi realiza-
do teve início na Expoeste às 
10h00, com paragem junto à Câ-
mara Municipal das Caldas da 
Rainha às 10h45 e finalização no 
Parque D. Carlos I às 11h15 para 
algumas atividades. 

“O interessante é confrontar 
este percurso com o que temos 
de infraestruturas seguras para 
as crianças pedalarem pela ci-
dade e perceber que, hoje por 
exemplo, não passámos por ne-
nhum sítio onde um pai pudesse 
deixar a sua criança ir para a es-

cola de forma segura ou possa 
ele próprio acompanhá-la com 
a segurança necessária e é isso 
que queremos reivindicar com 
este movimento”, reforçou. 

Esta edição, além de um per-
curso novo, teve a participação 
de Ana Luísa Faro, do projeto 
“Fora do Livro”, que realizou uma 
leitura encenada de “Isto não é 
uma história infantil”, um livro 
criado por Liliana Madureira e 
Gabriela Araújo. 

Este convite para a leitura 
encenada do livro surgiu porque 
“existem várias pessoas por todo 
este Portugal que percebem que 
temos que começar a revisitar 
o paradigma que temos da mo-
bilidade e mostrar às crianças e 
famílias que o carro não é um 
demónio, mas que estamos a 
usá-lo em excesso”, manifestou 
Luís Vieira. 

O Kidicaldas está aberto a to-
dos aqueles que queiram explo-
rar as possibilidades do uso da 
bicicleta para uma deslocação 
mais sustentável pela cidade. 
“Quem quiser envolver-se na 
promoção da bicicleta, princi-
palmente na parte das crianças, 
será muito bem-vindo e gostarí-
amos muito de falar com essas 
pessoas”, apelou.

Kidicaldas juntou 70 participantes 
para exigir deslocação segura de bicicletas
Teve lugar no dia 29 de setembro a sexta edição 
do Kidicaldas, encontro que juntou 70 pessoas 
e percorreu de bicicleta a cidade das Caldas da 
Rainha entre a Expoeste e o Parque D. Carlos I. 
As edições do Kidicaldas acontecem duas vezes 
por ano, usualmente em maio e setembro, e um 
dos objetivos é exigir a melhoria de infraestru-
turas que possibilitem a deslocação pela cidade 
de forma sustentável pelas crianças de todas as 
idades, através do uso de bicicletas.  

Jéni Lage | Clara Bernardino

Parte final no Parque D. Carlos I

Chegada à Câmara (fotos Rui Miguel)

Cerca de 20 pessoas parti-
ciparam, a 28 de setembro, na 
ação de sensibilização ambiental 
“Regeneração do Salgueiro”, de-
senvolvida pela Ágora - Associa-
ção Ambiental na Quinta dos Ca-
nários, nas Caldas da Rainha.

O objetivo da ação foi mostrar 
a importância das árvores nas ci-
dades e de como se pode cuidar 
delas quando estão danificadas 
ou feridas.

“Foi uma manhã linda de ou-
tono, não apenas porque estava 
sol, mas sobretudo porque os 
presentes, pequenos e graúdos, 
moradores e não moradores da 
Quinta dos Canários quiseram 
cuidar do salgueiro-chorão”, re-
feriram os responsáveis da asso-

ciação.
A iniciativa realizou-se em 

parceria com a Ativista por Na-
tureza e o município das Caldas 
da Rainha (Ambiente), tendo o 
apoio da União de Freguesias de 
Nossa Senhora do Pópulo, Coto 
e São Gregório.

Pedro Antunes

1. e 2. Processo 
de regeneração 
do salgueiro-chorão

Ágora promoveu ação ambiental na Quinta dos Canários

1 2
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“Depois de termos recebido 
a doação de muitas maçãs por 
parte da Andy e Cheryl Rogers, 
que muito agradecemos, de-
pois de terem sido apanhadas 
com muito amor por um grupo 
de voluntários, decidimos juntar 
esta iniciativa a outra”, explicou 
Teresa Serrenho, presidente do 
MVC.

A distribuição realizou-se 
numa operação concertada com 
outras duas associações, Silver 
Coast Volunteeers, que também 
tinham muitas maçãs, e a Asso-
ciação de Pais e Encarregados 
de Educação do AERP.

O objetivo pretendeu incenti-
var os lanches saudáveis, apro-
veitamento de recursos locais 
e partilhar a título de exemplo a 
generosidade do proprietário das 
maçãs, bem como estimular o 
trabalho em equipa e coopera-
ção na comunidade.

A Câmara das Caldas anun-
ciou também que, como tinha 

acontecido em 2023, o agricultor 
caldense Cristóvão Ferreira vol-
tou a doar 900 de quilos de fruta 
destinados às Instituições Parti-
culares de Solidariedade Social 
(IPSS) das Caldas da Rainha. 

Nos dias 18 e 19 de setembro, 
com o apoio logístico do municí-
pio, a fruta doada foi distribuída 
pelas instituições do concelho 
com respostas sociais nas áre-
as da infância e da comunidade 
sénior.

1. Cada aluno 
do agrupamento recebeu 
uma maçã

2. Fruta doada por agricultor 
caldense

Distribuição de fruta nas escolas e IPSS
A associação Movimento Viver o Concelho (MVC) 
fez a distribuição de cerca de três mil maçãs às 
crianças dos estabelecimentos de ensino do 
Agrupamento de Escolas Raul Proença (AERP). 

Pedro Antunes

1 2



JORNAL DAS CALDAS     02 DE OUTUBRO DE 202414 CALDAS / CULTURA

Pu
b.

A caldense Zélia Évora é uma 
das duas artistas que participam 
numa exposição de arte inclusi-
va que foi inaugurada a 27 de se-
tembro, no âmbito das comemo-
rações do Dia Mundial da Retina, 
na Nova Medical School - Facul-
dade de Ciências Médicas.

Nesta exposição, patente até 
11 de outubro, as pessoas com 
baixa visão ou invisuais podem 
interagir com parte das obras ex-
postas das artistas Leonor Bor-
ges de Carvalho e Zélia Évora.

A caldense relatou ao JORNAL 
DAS CALDAS como a inaugura-
ção foi emocionante. “Observar e 
ouvir como as pessoas que têm 
baixa visão ou nenhuma, se rela-
cionavam com as peças, foi algo 
maravilhoso”, contou. 

“Sinto que deveríamos ser 
mais generosos na arte, permi-
tindo estas experiências a quem 
não tem acesso a elas”, con-
cluiu.

A mostra, intitulada “Olho cria-
tivo: visões além do visível”, inclui 

ainda imagens científicas dos es-
tudantes, que foram vencedoras 
do concurso “Imagem Científica 
na Visão”.

O evento da Nova foi dedi-
cado ao doente, tendo reunindo 
investigadores, oftalmologistas e 
associações de doentes.

Pedro Antunes

1. e 2. Os invisuais a interagir 
com as obras

Zélia Évora expõe 
na Nova Medical School

1

2

A Banda Comércio e Indús-
tria e a Sociedade Filarmónica 
Ouriense dão um concerto em 
conjunto no dia 5 de outubro, 
às 21h30, no Pavilhão Rainha 
Dona Leonor, em Caldas da 

Rainha.
Com a direção dos maestros 

Adelino Mota e João Paulo Fer-
nandes estarão reunidos mais 
de cem músicos para tocar oito 
peças.

Duarte Dias & Kika Félix é a 
atuação programada no âmbito 
do “Anima Landal” e do “Cal-
das Con(vida) para o dia 5 de 
outubro, pelas 21h30, na Asso-

ciação de Casais da Serra.
A iniciativa é da Junta de 

Freguesia de Landal e da Câ-
mara Municipal das Caldas da 
Rainha.

A 2ª edição da Militaris - Fei-
ra de Militaria vai ter lugar nos 
dias 5 e 6 de outubro, na Expo-
este, em Caldas da Rainha.

Terá a presença de colecio-
nadores, comerciantes da área 
da militaria, desde o modelismo 
militar à cutelaria (com demons-
trações de forja ao vivo), as 
velharias e antiguidades sobre 
a temática, veículos e associa-
ções militares, associações de 
ex-combatentes, forças milita-
res e policiais, demonstrações 
histórico-militares e também fa-
lerística, que envolve medalhas 

militares e condecorações.
Durante o evento haverá 

palestras de colecionadores 
e escritores, assim como re-
criações históricas através da 
Associação Napoleónica Por-
tuguesa.

Os objetivos são promover e 
divulgar o património histórico/
político/militar e dar a conhecer 
os promotores e os entusiastas 
da militaria.

O evento decorre no primei-
ro dia das 10h00 às 21h00 e no 
segundo das 10h00 às 18h00. 
As entradas custam três euros.

Feira de artigos 
e colecionismo militar 
na Expoeste

Mais de cem músicos 
em concerto 
de filarmónicas

Animação no Landal

 
 

Secção Central 
 
---------------------------------EDITAL N.º 61/2024 ----------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------- 
-----VITOR MANUEL CALISTO MARQUES, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE CALDAS DA RAINHA: ----------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------- 
-----TORNA PÚBLICO, nos termos do disposto nos n.ºs 2 e 3 do artigo 49.º do 
anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro de 2013, e de acordo com a 
deliberação camarária tomada em reunião ordinária de 30.09.2024, ata n.º 
42/2024, que foi deliberado que a próxima reunião ordinária pública do dia 
07 de outubro de 2024, terá inicio pelas 15h00. ---------------------------------- 
-----Mais torna público que, nos termos do previsto nos n.ºs 1 e 2 do artigo 49º 
do anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro de 2013, poderão intervir na 
citada reunião, a partir das 16h30, os cidadãos que previamente à data da 
realização da reunião pública se inscreverem para o efeito.--------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------- 
-----Paços do Concelho de Caldas da Rainha, ao dia um do mês de outubro do ano 
de dois mil e vinte e quatro. -------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------- 
----------------------------------O PRESIDENTE DA CÂMARA,--------------------------- 
 
                                                         Vítor Manuel Calisto Marques 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

O XXXIV Festival Nacional de 
Folclore do Rancho Folclórico e 
Etnográfico “Os Oleiros” realiza-
se no dia 5 de outubro, no Arnei-
rense, no Bairro dos Arneiros.

Para além do rancho anfi-

trião, atuam o rancho folclórico 
da Casa do Povo de Alcoentre, 
Rancho Folclórico do Vimeiro – 
Alcobaça, Rancho Folclórico e 
Etnográfico “Os Azeitoneiros” de 
Alvorninha e Grupo Folclórico do 

Centro Cénico e de Bem Estar 
da Cela.

A concentração é às 18h30 e 
as atuações às 21h00.

Festival de Folclore 
no Bairro dos Arneiros
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De nome verdadeiro Miche-
le Denise, a artista comprovou, 
perante casa cheia, o sucesso 
internacional.

A 10 de outubro sobe ao pal-
co Quarteto Jeffery Davis, de um 
dos melhores vibrafonistas da 
atualidade. Com esta formação 
trará composições fortemente 
influenciadas pela música de câ-
mara, pelos ritmos tradicionais e 
pela sofisticação harmónica do 
jazz moderno.

No dia seguinte é a vez do Riff 
Out Sexteto, o mais recente pro-
jeto de Sérgio Pelágio, que mar-
ca encontro com os companhei-
ros de longa data como Mário 
Franco, ao qual se junta Iúri Oli-
veira e os novos valores do jazz 
nacional Tomás Marques, Bruno 
Pedroso e Filipa Franco.

A Orquestra de Jazz do Hot 
Clube, sob direção de Pedro Mo-
reira, e a cantora Selma Uamus-
se sobem ao palco do CCC no 

dia 12 de outubro, para interpre-
tar excertos de “Black, Brown and 
Beige”. Uma ambiciosa peça de 
jazz sinfónico estreada em 1943 
pelo pianista Duke Ellington, um 
dos favoritos de Luís Villas-Boas 
(1924-1999), pioneiro da divulga-
ção do jazz em Portugal e funda-
dor do Hot Clube. 

A 8 de novembro é a vez da 
atuação do Quinteto Sofia Hoff-
mann, no qual a cantora portu-
guesa com raízes alemãs explo-
ra o conceito do amor nas suas 
várias vertentes, na transforma-
ção de temas, navegando entre 
o jazz, o blues, a bossa nova e 
a música do mundo, com marcas 
fortes da parceria que estabele-
ceu com o veterano Ivan Lins.

Os “Dias do Jazz” encerram, 
a 9 de novembro, com a atuação 
da cantora, compositora e pro-
dutora americana China Moses, 
filha da lendária Dee Dee Brid-
gewater. Moses é inspirada em 

Sugar Queen abriu com sucesso o festival 
“Dias do Jazz”

Sugar Queen no arranque do festival (foto CCC)

O festival “Dias do Jazz” arrancou no passado sá-
bado no Centro Cultural e de Congressos (CCC) 
das Caldas da Rainha com o concerto da cantora 
e compositora norte-americana Sugar Queen.

estilos infinitos na linhagem ex-
pansiva da música negra ameri-
cana, através da sua voz incisiva 
e forte personalidade.

As noites irão prolongar-se no 
Café-Concerto do CCC com as 
Jam Sessions, ao bom estilo ja-
zzístico e em perfeita improvisa-
ção, com convidados especiais. 
Uma das noites será dinamizada 

pelo Hot Clube e outra pelo Con-
servatório de Música das Caldas 
da Rainha.

Decorrem ainda atividades 
paralelas, direcionadas à comu-
nidade e sobretudo à escolar, 
como é o caso do “Jazz nas es-
colas”, uma iniciativa que surge 
da colaboração com o Conser-
vatório de Música das Caldas 

da Rainha, nas escolas do con-
celho. Assenta numa vertente 
predominantemente pedagógica, 
pretende-se criar novos hábitos 
musicais e novos públicos junto 
da comunidade escolar no ensi-
no básico.

O evento é uma iniciativa do 
CCC em parceria com o Municí-
pio das Caldas da Rainha.

A Livraria Alfarrabista Liliana 
Queiroz, na Rua Tenente San-
greman Henriques, nas Caldas 
da Rainha, foi convidada a parti-
cipar no 1º Salão do Livro Antigo 
de Coimbra, de 4 a 6 de outubro. 
Trata-se de um evento exclusivo 
que contará com a participação 
de nove conceituadas livrarias 
nacionais.

A Câmara Municipal de Coim-
bra, através da Divisão de Bi-
bliotecas e Arquivo Histórico, em 
parceria com a Livraria Miguel de 
Carvalho, realiza este evento na 
Casa Municipal da Cultura. A ini-
ciativa vai contar com um progra-
ma composto por conferências e 
debates, com a presença, entre 
outros, de Carlos Fiolhais, José 
Augusto Bernardes, António Val-
demar e José Pacheco Pereira, 
e ainda com momentos de refle-
xão sobre o fundo documental da 
Sala do Livro Antigo da Bibliote-
ca Municipal de Coimbra. 

Para além da Livraria Miguel 
de Carvalho, estarão presentes a 
Bernardo Trindade e a Art & Rare 
Books (Lisboa), a Livraria Artes e 
Letras (Óbidos), a Livraria Cólo-
fon (Guimarães), a Livraria Es-
quina (Porto), a Livraria Gostar 
de Ler (Porto), a Livraria In-Libris 
e a Livraria Manuel Ferreira (Por-
to), e a Livraria Alfarrabista Lilia-
na Queiroz (Caldas da Rainha).

A livraria caldense dedica-se à 

Livraria caldense no 1º Salão 
do Livro Antigo de Coimbra

compra e venda de livros raros, 
esgotados e usados. Desde 2001 
no mercado livreiro, tem vindo ao 
longo dos anos a construir um 

acervo que vai ao encontro dos 
mais diversos gostos e preferên-
cias. Possui um acervo de cerca 
de 35 mil títulos.

A Livraria Alfarrabista Liliana Queiroz foi uma das nove 
convidadas

Os fotógrafos Artur Correia, 
da Foz do Arelho, Carlos Ribei-
ro, de Óbidos, e João Lobato, 
de Viseu, vão realizar, de 10 a 
20 de outubro, o 1º Photo Show, 
a ter lugar junto à porta da vila 
de Óbidos, em homenagem ao 
falecido Zica Capristano, cal-
dense, explorador, fotografo, 
aventureiro e antropólogo.

No âmbito desta mostra, 
com o título “Imagens do Mun-
do”, será apresentado, no dia 
12, a partir das 17h30, o livro 
de fotografia de Carlos Ribeiro, 
com fotografias na Ilha do Sal 
(Cabo Verde).

Pedro Antunes

1º Photo Show 
homenageia
Zica Capristano
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A cantora Ana Lua Caiano, 
aluna de mestrado em Artes do 
Som e da Imagem na Escola 
Superior de Artes e Design das 
Caldas da Rainha (ESAD.CR), 
conquistou no domingo o Globo 
de Ouro para Melhor Canção, na 
28.ª Gala dos Globos de Ouro, 
promovida pela estação de tele-
visão SIC e pela revista Caras.

O prémio distinguiu o tema 
“Deixem o Morto Morrer”, do ál-
bum “Vou Ficar Neste Quadra-
do”, tendo a cantora, cantautora, 
compositora, produtora e artista 
sido nomeada para mais duas 
categorias, embora não tenha 
ganho: Melhor Intérprete e Artis-
ta Revelação.

“A música é importante quan-
do estamos eufóricos e quando 
estamos aborrecidos. Quando 
estamos de luto e quando nasce 
alguém. Quando estamos fora 
do país e quando estamos em 
casa. É importante para acabar 
com uma ditadura e importante 
em democracia. A música é im-
portante no trabalho e na festa, 
quando somos promovidos e 
quando estamos desemprega-
dos. A música é importante de 
noite, na madrugada, de tarde 
e de manhã, na depressão e no 
sossego. A música é importante 
numa revolução”, manifestou no 
seu discurso na altura em que 
recebeu o Globo de Ouro.

A artista, de 25 anos, natural 
de Lisboa, tem tido uma ascen-
são meteórica. Conta com dois 

Mestranda da ESAD.CR 
recebe Globo de Ouro 
para Melhor Canção

A artista a receber o Globo de Ouro

EPs e um álbum de sucesso, e 
tem dado concertos de norte a 
sul do país, com participação nos 
principais festivais nacionais, e 
também no estrangeiro.

Interessa-se pela junção de 
sonoridades que vão desde a 
música tradicional à música ele-
trónica e hip-hop, através do uso 
de instrumentos como um micro-
fone, teclado, loop station, bom-
bo e outros aparelhos, criando 
várias camadas de voz, percus-

são e melodias sobrepostas.
Licenciada em Design de Co-

municação, é filha do escritor 
Gonçalo M. Tavares e da ilustra-
dora Rachel Caiano.

Os Globos de Ouro são pré-
mios atribuídos a profissionais 
em várias áreas da arte e entre-
tenimento no país, desde o tea-
tro ao desporto, passando pelo 
cinema, moda e música.

Francisco Gomes

O caldense Stereossauro (Tia-
go Norte) sagrou-se campeão do 
Disco Mixing Club, a mais antiga 
e mais prestigiada competição 
internacional de DJs.

O DMC Open Online é um 
campeonato digital que reúne 

DJs de todo o mundo, dando 
acesso à competição mundial do 
DMC em Paris. Será nesta cida-
de francesa que Stereossauro irá 
competir ao vivo pelo título, a 19 
de outubro.

O DJ e produtor caldense é 

também o responsável pela can-
ção “Sempre Rente ao Chão” de 
Noiserv, recentemente lançada 
nas plataformas digitais.

Pedro Antunes

Stereossauro sagrou-se campeão 
do Disco Mixing Club

O caldense Stereossauro (Tiago Norte)

ANUNCIE 
NO 

JORNAL DAS CALDAS
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O caldense, de 49 anos, é ve-
reador na Câmara das Caldas da 
Rainha e vice-presidente do Gru-
po Parlamentar na Assembleia 
da República.

Reagindo às novas funções 
que agora vai iniciar, Hugo Olivei-
ra disse que “é com grande hon-
ra e sentido de responsabilidade 
que assumo a presidência da de-
legação portuguesa na Assem-
bleia Parlamentar da NATO”.

“Este é um momento crucial 
para reforçar as relações entre 
os aliados e encarar os desafios 

globais com firmeza”, salientou 
o deputado, acrescentando que 
“Portugal manterá o seu com-
promisso com uma cooperação 
robusta, rumo a um futuro mais 
seguro”. 

Ao JORNAL DAS CALDAS 
declarou que “agora é começar a 
trabalhar nos objetivos da NATO 
no sentido da resolução pacífi-
ca de conflitos e devolver a paz 
ao mundo”.  

A composição portuguesa da 
Assembleia Parlamentar é a se-
guinte: presidente - Hugo Patrício 

Hugo Oliveira nomeado presidente 
da delegação do Parlamento na Assembleia 
da NATO

O caldense vai trabalhar para “devolver a paz ao mundo”

O deputado do PSD Hugo Oliveira, eleito pelo 
círculo eleitoral de Leiria, foi indicado para presi-
dente da delegação do Parlamento português na 
Assembleia Plenária da NATO (Organização do 
Atlântico Norte).

Marlene Sousa

A elevação de Salir de Matos, 
de Salir do Porto e de Tornada, 
depois de projetos de lei apre-
sentados em maio e junho pelo 
grupo parlamentar do PSD na 
Assembleia da República, onde 
se inclui o caldense Hugo Oli-
veira, volta a ser reforçada com 
os projetos de lei apresentados 
no dia 26 de setembro pelo PS, 
através dos deputados Eurico 
Brilhante Dias, Ana Sofia Antu-
nes e Walter Chicharro.

A exposição de motivos é ba-
sicamente a mesma já defendida 
pelo PSD. No caso de Salir de 
Matos, é sublinhado ser uma fre-
guesia em franca expansão.

Salir de Matos está servida 
por diversas infraestruturas so-
ciais, educativas, de saúde, re-
creativas e culturais e desporti-
vas. Possui Centro Escolar com 
ensino pré-escolar e 1.º ciclo, 
gimnodesportivo, centro de saú-
de, farmácia, posto ATM (Multi-

banco) e posto de correios.
No caso de Salir do Porto, 

é evidenciada a existência de 
diversas infraestruturas, como 
escola básica e jardim de infân-
cia, posto de correios, centro de 
apoio a idosos, polidesportivo, 
piscinas, praia, a maior duna de 
Portugal, apeadeiro ferroviário e 
posto ATM. 

É lembrado o passado históri-
co, nomeadamente a reparação 
e construção de barcos, alguns 

dos quais terão participado na 
Campanha das Índias de Vasco 
da Gama. Chegou a ser conce-
lho até finais do século XVIII, foi 
sede de freguesia e desde 2013 
foi agregada à freguesia de Tor-
nada.

Os argumentos para Tornada 
ser vila passam por ser a sede 
da União das Freguesias de Tor-
nada e Salir do Porto e também 
estar servida por diversas infra-
estruturas sociais, educativas, 

de saúde, recreativas e culturais 
e desportivas.

Lares e residências séniores, 
casa de repouso, o Centro Eco-
lógico e Educativo do Paúl de 
Tornada, a Unidade de Saúde 
Familiar de Tornada, várias esco-
las,  farmácia, posto ATM e posto 
de correios, são dos alguns equi-
pamentos existentes. 

PS propõe Salir de Matos, Salir do Porto e Tornada a vila

O PCP realizou na tarde do 
passado dia 27 uma ação de 
recolha de assinaturas com o 

objetivo de “mobilizar os traba-
lhadores e o povo em geral para 
a necessidade urgente de se au-

mentar salários e pensões”, fren-
te ao Centro Comercial La Vie, 
nas Caldas da Rainha.

A campanha aborda ainda 
questões como a habitação, o 
Serviço Nacional de Saúde e a 

Escola pública.

PCP mobiliza trabalhadores

Oliveira (PSD); vice-presidente 
- Marcos Perestrello (PS); Pe-

dro Pessanha (CH); João Torres 
(PS) Bruno Vitorino (PSD), Ma-

riana Vieira da Silva (PS); Carlos 
Eduardo Reis (PSD).
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A delegação presente dos 
três municípios, encabeçada 
pelos respetivos presidentes, foi 
grande, para apontar as razões 
para o novo Hospital no Oeste 
ser num terreno entre Caldas e 
Óbidos.  

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, o presidente da 
Câmara das Caldas, Vitor Mar-
ques, disse que ainda não houve 
uma “reação e qualquer respos-
ta” às intervenções que foram 
feitas. 

“O nosso entendimento conti-
nua a ser o mesmo e sentimos 
que é necessário considerar os 
vários cenários, não só critérios 
de tempo e distância, mas um 
hospital que sirva a região, con-
templando inclusive Rio Maior e 
que esteja também enquadrada 
na rede nacional”, referiu.

O presidente do Município 
caldense afirmou ainda que vão 
brevemente reunir com a minis-
tra da Saúde, no âmbito de uma 
reunião solicitada pela Oeste-
Cim, lamentando que Ana Paula 
Martins não tenha “acedido ao 
pedido do Município e da Assem-
bleia Municipal das Caldas feito 
há meses”. 

O autarca revelou que todos 
“contestaram o anúncio do ante-
rior governo socialista de cons-
truir o novo Hospital do Oeste 
no Bombarral e pretendem que a 
ministra da Saúde faça uma rea-
valiação da decisão porque tem 
agora a oportunidade de corrigir 
um grande erro”.

É defendida como melhor so-
lução a construção nas confluên-
cias dos concelhos das Caldas 
da Rainha e Óbidos, ao invés de 
no Bombarral, como foi anuncia-
do pelo anterior ministro da Saú-
de, Manuel Pizarro.

O presidente da Câmara de 

Óbidos, Filipe Daniel, declarou 
que o terreno no Bombarral em 
Vale Covo é onde em 2010 exis-
tia a “possibilidade de um parque 
de diversões, que não ocorreu 
devido a várias condicionantes”. 

Argumentou com o que há de 
bom na localização entre Caldas 
e Óbidos, num terreno “plano 
com 60 hectares” e com a pro-
ximidade às saídas “da A8, do 
IP6, que liga estes concelhos a 
Peniche, da A15, que liga a Rio 
Maior e Santarém, e à estação 
da Linha Ferroviária do Oeste”. 

“É um terreno com capacidade 
de expansão e a questão da fer-
rovia é um ponto muito importan-
te naquilo que queremos atingir 
em metas de descarbonização, 
acho que é uma oportunidade 
extraordinária”, adiantou. 

Referiu que o novo equipa-
mento deveria trabalhar “a mé-
dio longo prazo e contemplar um 
hospital-escola para que os jo-
vens futuros médicos se possam 
fixar neste território”.   

O presidente da Câmara de 
Rio Maior, Filipe Santana Dias, 
salientou que a ida dos três mu-
nicípios à Assembleia da Repú-
blica “não se prende com bairris-
mo, mas sim com a necessidade 
urgente de reavaliar este proces-
so de decisão para ser mais pró-
ximo da realidade”. 

Criticou que no estudo tenha 
sido incluída como população 
alvo os concelhos de Arruda dos 
Vinhos, Sobral de Monte Agraço 
e nove freguesias do concelho 
de Mafra quando, “com as novas 
Unidades locais de Saúde imple-
mentadas, nenhum faz parte da 
área de influência deste hospi-
tal”.

Quanto ao concelho de Rio 
Maior, disse que “o hospital de 
referência é o de Santarém, mas 

Assembleia da República

Municípios de Caldas, Óbidos e Rio Maior 
defenderam reavaliação do local do novo 
Hospital do Oeste

Grande comitiva na audiência na Comissão de Saúde da Assembleia da República

As autarquias das Caldas da Rainha, Óbidos e 
Rio Maior defenderam na passada sexta-feira, na 
Comissão de Saúde da Assembleia da República 
(AR), a reavaliação da decisão de construção do 
novo Hospital do Oeste no Bombarral. Alegaram 
que precisam de “critérios claros e um processo 
transparente, que leve em consideração a rede 
de referência hospitalar e a verdadeira área de 
influência”. 

Marlene Sousa

milhares de pessoas utilizam a 
unidade hospitalar do Oeste”.

Entre os deputados que inte-
gram a Comissão de Saúde, o 
caldense Hugo Oliveira, do PSD, 
começou por referir que isto é 
uma matéria que já tem alguns 
anos e que foi um “erro carregar 
para cima dos ombros dos se-
nhores presidentes de Câmara a 
escolha ou opção da localização 
do novo hospital e isso levou na-
turalmente que, não havendo o 
consenso, tenhamos o impasse 
nesta matéria, quando a decisão 
cabe ao Governo”.

Hugo Oliveira salientou que ti-
veram um grupo de trabalho que 
diria “duvidoso na sua composi-
ção, com um resultado inclinado, 
mas acima de tudo com o estudo 
encomendado pela OesteCim, 
que na minha opinião deveria 
ter sido pelo Governo”. “O único 
erro são os pressupostos que le-
varam aos critérios. O senhor mi-
nistro da Saúde, Manuel Pizarro, 
fez o anúncio, mas não concre-
tiza nem sequer a assinatura de 
um despacho nem muito menos 
uma resolução do Conselho de 
Ministros, quem sabe por alguma 
dificuldade que possa existir com 
os instrumentos do ordenamento 
do território”, alegou.

Para o deputado das Caldas, 
“isto significa que temos que 
olhar para esta matéria de uma 
forma responsável e reavaliar 
esta decisão. Há um novo Go-

verno e o processo deve ser re-
avaliado”.     

O deputado socialista André 
Rijo alegou haver já “uma deci-
são política tomada” e que a sua 
reavaliação seria “um recuo no 
processo”. Por isso, o PS votará 
contra nova avaliação da locali-
zação, manifestando até “a ex-
pectativa de que o Orçamento do 
Estado possa já refletir avanço”, 
com a cabimentação de verbas 
para o novo hospital.

O deputado do Chega, Ga-
briel Mithá Ribeiro, considerou 
que o Governo PSD “não tem 
capacidade política efetiva para 
avançar com este processo“, de-
fendendo a hipótese de regres-
sar a uma solução anteriormen-
te defendida: “A construção de 
duas unidades de média dimen-
são”, uma nas Caldas da Rainha 
e outra em Torres Vedras.

Na audiência aos autarcas, 
o coordenador da Comissão de 
Saúde da Assembleia Municipal 
das Caldas da Rainha, António 
Curado, foi o primeiro a intervir, 
onde abordou todo o historial do 
Hospital das Caldas. 

Recordou que em 2008 o 
Hospital Oeste Norte identifica-
va a “necessidade de um novo 
equipamento hospitalar de subs-
tituição dos atuais Hospitais das 
Caldas da Rainha, Peniche e Al-
cobaça e foi nesse contexto que 
em 2009 foi criado o Centro Hos-
pitalar do Oeste Norte (Caldas 

da Rainha, Peniche e Alcobaça) 
para culminar com a construção 
de uma nova unidade”. 

Apontou várias razões técni-
cas para um novo Hospital no 
Oeste, como a resolução da dis-
persão de recursos, da falta de 
camas de internamento, da falta 
de Unidade de Cuidados Inten-
sivos e da dificuldade de atrair 
profissionais qualificados devido 
a deficiências de instalações e 
equipamentos. 

Referiu ainda a redução da 
afluência de doentes aos hos-
pitais de Lisboa, a redução dos 
custos de exploração e da logís-
tica de três hospitais, a substi-
tuição de instalações antigas, 
eficiência energética (redução de 
emissões de carbono) e desen-
volvimento do potencial turístico 
e económico da região. 

António Curado manifestou 
que a localização no Bombarral 
“contraria a política nacional de 
ordenamento do território”. 

A comitiva foi também com-
posta por Margarida Reis, verea-
dora da Câmara de Óbidos, Sara 
Oliveira, adjunta do presidente da 
Câmara das Caldas, Paulo Espí-
rito Santo, deputado municipal 
do PSD e Jaime Neto, deputado 
municipal do PS na Assembleia 
Municipal das Caldas, e Maria 
Leonor Fragoso, vereadora da 
Câmara de Rio Maior.  
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O evento, que encheu no pas-
sado dia 24 o Café Concerto do 
Centro Cultural de Congressos 
das Caldas da Rainha, teve como 
moderador o deputado caldense 
Hugo Oliveira e contou também 
com a participação do presidente 
da Câmara de Óbidos, Filipe Da-
niel, que continuam a lutar para 
que o novo hospital fique no terri-
tório caldense e obidense. 

Foi um debate profícuo com a 
intervenção do público, mas no 
final a mensagem principal é que 
a saúde tem que ser “repensada 
para responder aos novos desa-
fios e necessidades”.

Joana Louro, que trabalha no 
hospital das Caldas desde 2007, 
deixou claro que não é política 
nem do PSD, mas pensa “muito 
sobre a saúde, numa visão como 
caldense e médica hospitalar”. 

Disse que a urgência do Hos-
pital das Caldas está desfalcada. 
Mostrou uma fotografia que foi ti-
rada durante os momentos mais 
críticos da Covid-19 na unidade, 
que “não é muito diferente de há 
dois dias em que fiz urgência nas 
Caldas com uma equipa comple-
tamente desfalcada”. 

Deixou bem claro que “não 
há médico nenhum que faça ur-
gência que goste de ver o seu 
serviço encerrado”. “É muito 
importante transmitir que se en-
cerramos, é porque precisamos 
de assegurar segurança nos cui-
dados médicos aos doentes que 
entram”, salientou. 

A médica considera que tem 
que haver “uma mudança de 
mentalidade porque nós não po-
demos ter uma urgência e uma 
maternidade aberta à porta de 
cada município”. “A patologia 
da grávida mudou. As mulheres 
são grávidas muito mais tarde e 
a exigência do ponto de vista de 
segurança modificou. São preci-
sos mais médicos para que os 
partos sejam feitos em seguran-
ça”, apontou.

 “O Oeste é pequeno e movi-
mentamo-nos bem. Ter a urgên-
cia de Caldas e Torres aberta é 
verdadeiramente insustentável, 
porque estamos a trabalhar abai-
xo dos limites de condições de 
segurança. Serviços que exigem 

24 horas abertos são trituradores 
de pessoas a funcionar com mé-
dicos, enfermeiros e assistentes 
operacionais. Têm de ser mui-
to bem geridos e não é à custa 
de tarefeiros, tapa-buracos que 
damos qualidade aos doentes”, 
afirmou. 

Joana Louro afirmou que “não 
há falta de médicos, mas existe 
a necessidade de serem dadas 
melhores condições de traba-
lho aos profissionais de saúde”, 
acusando os últimos Governos 
de “estancar carreiras e apertar 
salários para que muitos dos 
médicos, enfermeiros e técnicos 
não tenham outra opção que não 
seja ir para fora de Portugal ou ir 
para o setor privado”.

A médica internista não se 
mostrou otimista. “Os médicos 
em geral não estão a ser trata-
dos da forma adequada, tem de 
haver valorização e respeito pelo 
nosso trabalho. E os colegas, 
sobretudo os recém-formados, 
olham para o Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) como algo que 
é pouco atrativo e procuram ou-
tras opções”, reconheceu.

Segundo a médica, podemos 
abrir “todos os concursos e co-
locar todas as vagas, mas se 
não tivermos profissionais mo-
tivados, os concursos serão um 
fracasso”.

“Os médicos querem trabalhar 
e fazer bem o seu trabalho, mas 
querem também ter a sua vida e 
isto tem de ser respeitado. Nós 
não vamos ter profissionais a 
trabalhar 40 horas seguidas no 
hospital e serem chamados para 
fazer mais horas como tínhamos 
há uns anos atrás”, adiantou. 

A saúde hoje “não é como 
quando foi criado o SNS”, disse a 
médica, revelando que é preciso 
repensar tudo desde o princípio 
porque “tudo é diferente e nós 
precisamos de uma saúde que 
seja sustentável até do ponto de 
vista económico e ambiental”. 

Para Joana Louro, é necessá-
rio haver verdadeiros programas 
de promoção de saúde nas es-
colas. 

Referiu ainda que a saúde no 
Oeste não é só o novo hospital 
até porque o acesso aos Cui-

“Terreno entre Caldas e Óbidos poderá 
ainda ser uma possibilidade 
para o novo Hospital do Oeste”
Joana Louro, internista na Unidade Hospitalar 
das Caldas da Rainha, e o deputado da Assem-
bleia da República e também ex-bastonário da 
Ordem dos Médicos, Miguel Guimarães, que fo-
ram os oradores da conferência/debate sobre “O 
estado da saúde no Oeste”, organizada pelo PSD 
caldense, foram unânimes que a região precisa 
urgentemente de um novo hospital e que só faz 
sentido ser construído no terreno entre Caldas e 
Óbidos.

Conferência/debate sobre o “O estado da saúde no Oeste”, organizada pelo PSD das Caldas

Marlene Sousa

dados de Saúde Primários são 
fundamentais porque “sem eles 
nada funciona”. “Eu não dou alta 
a alguns dos meus doentes por-
que sei que não têm médico de 
família e que não vão ser segui-
dos”, contou, acrescentando que 
“os cuidados primários têm de 
ser a porta de entrada no setor 
de saúde”.  

Dando resposta ao antigo pre-
sidente Tinta Ferreira, que esteve 
presente na sessão, Joana Louro 
disse que não concorda “nada” 
com localização do novo hospi-
tal em Vale Covo, no Bombarral. 
“Este massacre de tanto tempo 
para decidir, se forem questionar 
os profissionais de saúde da uni-
dade das Caldas cerca de 70% 
estão-se nas tintas para onde é 
que vai ser o hospital.  Eles só 
querem uma infraestrutura nova”, 
contou.   

Para a médica isto é perigo-
so porque “o desgaste de um 
processo muito arrastado pode 
levar a tomar decisões políticas 
erradas”. 

Joana Louro não teve proble-
ma em assumir uma posição por-
que considera que o hospital tem 
de servir os utentes e um hospital 
“desfasado do ponto de vista ge-
ográfico, por mais que matemati-
camente seja o centro, não serve 
a maioria das pessoas”.

“Um hospital tem de dar res-
posta do ponto de vista de trans-
porte e de acesso e ainda dar 
condições às pessoas que lá vão 
trabalhar”, salientou. “Eu nunca 
iria escolher trabalhar num sítio 
que não tenha escolas para as 
minhas filhas e que não tenha 
bons serviços para poder viver e 
conviver”, alertou, revelando que 
“em Vale Covo nós não cativa-
mos nem uma joaninha quando 
mais um principezinho”.

A médica avisou ainda que 
esta altura é a melhor para atrair 
médicos mais jovens porque vi-
ver em Lisboa é “absolutamente 
incomportável”. “Pagar aloja-
mento em Lisboa, pagar creches 

e escolas é neste momento insu-
portável e isto é uma janela de 
oportunidade para o Oeste, que 
está muito próximo da capital”, 
sublinhou. 

“A saúde tem 
que ser repensada”

O médico Miguel Guimarães, 
que é deputado do PSD, disse 
que recentemente viu uma en-
trevista dada pela Secretária de 
Estado da Gestão da Saúde que 
declarou que “iria haver uma re-
avaliação sobre a localização do 
novo hospital para tomar uma 
decisão definitiva sobre essa 
questão”. 

“Tenho informação que esta é 
uma das prioridades para o go-
verno e por isso há que ter es-
perança e que possa responder 
àquilo que a população do Oeste 
precisa, que é o acesso aos cui-
dados de saúde”, referiu. 

Quanto ao anúncio do antigo 
ministro da Saúde, Manuel Pi-
zarro, sobre o novo hospital do 
Oeste ser no Bombarral, o ex-
bastonário manifestou que nem 
“sequer cumpria os instrumentos 
do ordenamento do território e 
só isso era suficiente para poder 
chumbar o governo da altura”. 

Miguel Guimarães destacou 
Hugo Oliveira, que é um “exce-
lente embaixador das Caldas da 
Rainha na Assembleia da Re-
pública, que não vai deixar es-
quecer a importância que este 
hospital tem no desenvolvimento 
desta cidade”. “Obviamente que 
será o governo a decidir e Cal-
das poderá ainda ser uma pos-
sibilidade para a nova unidade”, 
revelou. 

O deputado referiu que está 
mais do que provado que Por-
tugal tem os “médicos suficien-
tes, só que não estão no SNS”. 
“Temos cerca de 1.700 médicos 
de família fora do SNS que daria 
para atribuir médico de família 
às pessoas que ainda não têm”, 

apontou. 
O parlamentar considera que 

“a ministra da Saúde deveria prio-
rizar idosos, crianças e pessoas 
mais frágeis que não tenham 
médico de família”. Aconselhou 
ainda a revisão das Unidades 
Locais de Saúde.

O deputado disse que a pre-
venção da saúde é fundamental 
para que daqui a quinze ou vin-
te anos tenhamos mais pessoas 
saudáveis e que a saúde seja 
mais sustentável. Defendeu a 
criação de um instituto inde-
pendente nessa área que tenha 
cerca de 3,5% do orçamento de 
Estado para se fazer ações de 
promoção. 

Filipe Daniel, presidente da 
Câmara de Óbidos, mostrou a 
sua preocupação com a falta de 
médicos de família, revelando 
que “para quem tem um terri-
tório com 82% de utentes sem 
cuidados e uma médica que já 
apresentou os papéis para a re-
forma, portanto, estou em risco 
de ficar com 100% de utentes 
sem médico de família”. “Óbidos 
tem estado a crescer do ponto de 
vista demográfico e os fluxos mi-
gratórios estão a ocupar o nosso 
território, daí a necessidade de 
termos mais respostas na área 
da saúde”, apontou.  

O autarca também abordou 
a nova unidade, referindo que 
o terreno onde foi anunciada a 
nova localização para o hospital 
tem “imensas condicionantes”.

“Eu percebo naturalmente 
aquilo que era a posição do an-
terior governo em tentar fazer 
alguma coisa pelo Bombarral, 
que tem estado estagnado e 
era o único argumento. Não há 
qualquer comparação com a lo-
calização que está prevista entre 
Óbidos e Caldas, que está perto 
da ferrovia”, salientou. 

Hugo Oliveira encerrou a con-
ferência referindo que a saúde 
no Oeste “está doente e é pre-
ciso agir porque é o pilar de uma 
sociedade”.  
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Artista natural de Arruda dos 
Vinhos, achava que abrir o seu 
próprio espaço seria um sonho 
distante, mas passados cerca 
de vinte meses, recebe enco-
mendas e o feedback tem sido 
positivo. 

A jovem cresceu sob uma 
forte infl uência artística. “O meu 
pai sempre esteve muito ligado 
às artes, pintava, fazia desenho 
e exposições com grupos de co-
letivos, sempre como um hobbie. 
Trabalhava na informática e tinha 
assim dois mundos completa-
mente diferentes”, contou. 

No 10º ano frequentou a Esco-
la Artística António Arroios, onde 
teve contacto pela primeira vez 
com a cerâmica. “Especializei-
me na cerâmica no 11.º e 12.º e 
eu queria continuar nesta área e 
encontrar um sítio que me desse 
essa abertura”, relatou.

A licenciatura em Design de 
Produto, Cerâmica e Vidro na Es-
cola Superior de Artes e Design 

das Caldas da Rainha foi o pas-
so seguinte e depois inscreveu-
se no curso de Cerâmica Criativa 
do Cencal, onde teve mais 300 
horas práticas, essenciais para o 
rumo profi ssional. 

“Tive um estágio de dois me-
ses, onde fui para uma aldeia de 
xisto na Cerdeira. Eles tem lá um 
programa de cerâmica com parte 
de cozedura a lenha, mais vira-
da para a cerâmica japonesa, e 
algumas peças que eu tenho fo-
ram feitas lá”, explicou. 

Terminando o estágio, Mar-
garida Viegas sabia que queria 
continuar nas Caldas da Rainha, 
cidade que tem uma grande co-
munidade de artistas. Mas nunca 
pensou que fosse possível ter 
o seu próprio espaço tão cedo. 
“Ter o meu próprio ateliê era um 
sonho que eu sempre achei que 
fosse acontecer quando a vida 
estivesse mais estável”, indicou. 

O espaço na rua Rua Rafael 
Bordalo Pinheiro apareceu em 

janeiro do ano passado.
Quando questionada sobre o 

seu estilo, responde ser mais na-
turalista, inspirado pela natureza 
ao seu redor. 

“Estou a descobrir-me a e ao 
que eu gosto de fazer. Estou a 
adorar estar aqui”, manifestou, 
apontando ser espaço que está 
relativamente perto do centro da 
cidade, mas longe da confusão. 

Margarida Viegas esteve pre-
sente no Eco-mercado, no dia 
21 de setembro, o primeiro lo-
cal onde expôs publicamente as 
suas peças. 

Relativamente a planos futu-
ros para a sua marca, Margarida 
Ceramic Art, adiantou que “por 
enquanto passa por criar o site e 
desenvolver coleções com uma 
linha mais coesa”. 

É possível encontrar o catá-
logo completo, acompanhar as 
novidades e fazer encomendas 
pela página do Instagram @ 
margarida_ceramicart.

Margarida Ceramic Art é um projeto 
de cerâmica em evolução 
Margarida Viegas tem a funcionar na Rua Rafael Bordalo Pinheiro, nas Cal-
das da Rainha, uma loja para exposição e venda dos seus artigos cerâmi-
cos, e que serve também de ateliê.

Jéni Lage | Clara Bernardino

Margarida Viegas
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O secretário de Estado da 
Agricultura na inauguração, as 
atuações de José Cid e Piruka, 
e a estreia do Tractor Pulling são 
os pontos altos.

O arranque é dado no dia 4, 
pelas 18h00, contando com a 
presença do secretário de Esta-
do da Agricultura, João Moura.

Com um programa diversi-
ficado, o festival é animado no 
primeiro dia por José Cid, um 
dos maiores ícones da música 
portuguesa, com décadas de su-
cessos que marcam gerações. A 
noite continuará com os DJs Kid 
Loco & Los Mysterios e a sua 
eletrizante Tequila Tour.

O dia seguinte começa cedo, 
com o zumba aberto a toda a 
população. Às 14h00 haverá a 
3ª edição da Agro Summit onde, 
este ano, a importância da água 
e os problemas que afetam a pro-
dução da Pera Rocha do Oeste 
estarão em destaque.

João Azevedo, da Associação 
dos Produtores Agrícolas da So-
brena, falará sobre o fogo bac-
teriano e a estenfiliose. Carmen 
Granados, da Kimiteca, aborda-
rá a Phage Fire, solução natural 
para o facto bacteriano, e Daniel 
Oviedo, da Oradis Quimsa, vai 
debruçar-se sobre a otimização 
e desinfeção da água. A mode-

ração estará a cargo de Maria 
do Carmo, do Centro Operativo 
e Tecnológico Hortofrutícola Na-
cional. Inscrições em agro.adia-
fas.com.

A demonstração de máquinas 
é outra das atrações, com um 
drone de grandes dimensões 
que fará várias operações agrí-
colas autonomamente. 

O desporto é também parte in-
tegrante do Festival das Adiafas, 
com a realização do 2° Troféu 
Hélder Silva em futsal feminino, 
no pavilhão D. José Policarpo, 
em Alvorninha. 

No palco principal os Quem é 
o Bob? trarão versões animadas 
dos maiores êxitos de Bob Mar-
ley e do reggae mundial. Logo 
depois, o rapper Piruka, um dos 
nomes mais influentes da cena 
hip-hop portuguesa, promete le-
var o público ao delírio. A noite 
fechará com os djs Nuno Remix, 
um veterano das pistas de dança, 
e o dj e produtor mundial Kevu, 
conhecido pelas suas batidas 
enérgicas e sets eletrizantes.

O último dia do festival come-
ça de manhã com o tradicional 
passeio de tratores. Às 09h00 
será a bênção dos tratores e 
logo a seguir a partida. Have-
rá prémios para o Maior Grupo, 
Trator Mais Antigo, Trator Mais 

Festival das Adiafas em Vidais

O final das colheitas é celebrado em Vidais

O final das colheitas é celebrado em Vidais, nas 
Caldas da Rainha, entre 4 e 6 de outubro, com 
palestras, exposição de máquinas agrícolas, 
passeio e competição com tratores, concertos e 
gastronomia.

Francisco Gomes

Recente, Senhoras Tratoristas, 
Tratorista Mais Antigo e Trator 
Mais Barulhento.

Os tratoristas participantes 
pagam vinte euros e os acompa-
nhantes quinze euros. As inscri-
ções incluem pequeno almoço, 
reforço, almoço e t-shirt, e podem 
ser feitas em trator.adiafas.com.

Pelas 14h00 terá lugar a pri-
meira prova de Tractor Pulling 
no Oeste. Consiste em tratores 
de todos os tamanhos e pesos a 
competir para ver qual deles con-
segue puxar o maior peso numa 
distância específica, nas classes 
Fruteiros, Convencionais e Tra-
ção Simples.

A tarde contará com a atuação 
das Tunas Académicas, além da 

participação do grupo de dança 
de São Gregório, que inclui as 
formações Traquinas, Pop Sty-
le, Mod Style e 3D, e o Grupo de 
Dança Super Flash do Arneiren-
se.

Outras atividades estarão 
sempre presentes em permanên-
cia, como por exemplo a Zona 
Agrícola, com exposição de ma-
quinaria, tratores, conferências 
e os produtos agrícolas locais, 
o espaço Adiafas Kids, onde 
pequenos e graúdos se podem 
divertir no carrossel, nos insuflá-
veis ou nas pinturas faciais.

A gastronomia da região servi-
da pelas associações da fregue-
sia, as farturas, o artesanato e as 
exposições, são outras compo-

nentes.
Os bilhetes têm o valor de 

4,95€ para um dia e de 8,95€ 
para os dois primeiros dias (4 e 
5 de outubro), podendo ser com-
prados em www.adiafas.com. Na 
bilheteira da entrada do recinto, 
os valores dos bilhetes serão su-
periores. No dia 6, as entradas 
são livres.

Entre a Câmara Municipal das 
Caldas da Rainha e Vidais have-
rá um autocarro que fará, gratui-
tamente, o transporte dos partici-
pantes das 18h00 às 04h00, nos 
dias 4 e 5 de outubro.

Todas as informações podem 
ser encontradas em www.face-
book.com/festivaladiafas. 
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Ao longo de onze dias, Óbidos 
recebe quase seiscentas iniciati-
vas, entre mesas de autor, con-
versas, lançamentos de livros, 
apresentações, tertúlias, deba-
tes, sessões, masterclasses, 
exposições e seminários. O pro-
grama de atividades contempla, 
igualmente, um Eco Mercado, 
um Planetário, um espaço My-
Machine e um espaço Sustenta-
bilidade.

Nos destaques da progra-
mação, referência para o lan-
çamento de “História Global da 
Literatura Portuguesa”, obra com 
direção de José Eduardo Fran-
co, Annabela Rita, Miguel Real e 
Isabel Ponce de Leão, que anali-
sa um arco temporal de mais de 
oitocentos anos, desde a Idade 
Média até à atualidade.

O Fólio Educa apresenta uma 
oferta muito diversificada e ape-
lativa a toda a comunidade edu-
cativa da região, com a presença 
de diversos autores nas escolas 
do Agrupamento de Escolas Jo-
sefa de Óbidos, com o objetivo 
de aproximar autores, livros e 
alunos. Nesse sentido, a Câmara 
Municipal vai proceder à entre-
ga de um voucher escolar para 
aquisição de livros, procurando 
estimular a leitura e a visita ao 
festival. 

Por seu turno, o Plano Nacio-
nal de Leitura vai ter um espaço 
na Casa do Arco, com programa-
ção própria.

“O Fólio é um evento consoli-
dado em termos nacionais e in-
ternacionais, uma referência no 
que diz respeito aos festivais lite-
rários e que tem um público fiel. 
Este ano, procurámos apresentar 
uma programação eclética, refor-
çando a ligação à sociedade civil 
e à comunidade educativa, com 
inúmeras atividades e muitos 
atrativos”, explicou o presidente 
da Câmara de Óbidos na apre-

sentação do evento, no passado 
dia 26, no Centro Português de 
Fotografia, no Porto.

Filipe Daniel sublinhou que 
este é “um evento catalizador e 
que reforça a aposta no municí-
pio na defesa do estatuto de Óbi-
dos Cidade Literária”, atribuído 
pela Unesco.

Margarida Reis, vereadora 
da Cultura do município de Óbi-
dos, destacou a “universalidade” 
da programação deste ano, que 
“respira a inquietação permanen-
te do escritor e o empolgamento 
do leitor, numa comunhão feliz 
que se concretiza numa obra li-
terária”. 

Em termos de animação, a 
parceria com a Fundação Inatel 
para a realização de concertos 
com jovens valores tem continui-
dade, tal como o tradicional es-
paço Boémia e a participação de 
mais de cem ilustradores em vá-
rias atividades. O público pode, 
ainda, seguir viagem na Carrinha 
do Desassossego, com dezano-
ve iniciativas em itinerância pelo 
concelho e beneficiar dos even-
tos que decorrerão, pela primeira 
vez, no Convento de São Miguel, 
nas Gaeiras.

Mantendo a estratégia de 
aproximação à comunidade edu-
cativa, o Fólio Educa propõe 260 
iniciativas (entre lançamentos 
de livros, debates com autores 
e académicos, oficinas, teatro, 
cinema, exposições, música) 
com 160 participantes de nacio-
nalidade portuguesa, brasileira, 
e ainda convidados de Espanha, 
Inglaterra e Itália.

O Fólio Autores apresenta 
catorze mesas, com 39 interve-
nientes, entre 22 autores inter-
nacionais, três autores nacionais 
e catorze moderadores. Está 
garantida a presença de nomes 
premiados como Maaza Men-
giste, Andrey Yuryevich Kurkov 

Festival Literário Internacional 
com o tema “Inquietação” e 600 iniciativas
É sob o mote da “Inquietação” que se desenrola 
a 9.ª edição do Fólio - Festival Literário Interna-
cional de Óbidos. O evento decorre de 10 a 20 de 
outubro e assinala a comemoração dos cinquen-
ta anos do 25 de Abril e dos quinhentos anos do 
nascimento do poeta Luís Vaz de Camões com a 
programação mais vasta de sempre.

Apresentação do evento no Porto (foto CMO/Nuno Conceição)

ou Eleanor Catton, a mais jovem 
premiada de sempre do Booker 
Prize em 2013. Max Porter, Irene 
Vallejo e Anna Kim (vencedora 
do Prémio da União Europeia da 
Literatura) também estarão no 
Fólio, bem como Ricardo Araújo 
Pereira, que vem apresentar no-
vas obras.

No Fólio BD, estão agendadas 
sete iniciativas e cinco ilustrado-
res, com a novidade da realiza-
ção de duas mesas redondas. 
Serão apresentados alguns dos 
filmes da produtora portuguesa 
COLA Animation, bem como os 
resultados dos filmes produzi-
dos pela população escolar de 
Óbidos, ao abrigo do programa 
da Câmara Municipal, o Óbidos 
Anima.

O Palco Inatel acolhe um total 
de sete concertos, com destaque 
para o espetáculo “Entre Nós”, 
que apresenta talentos emergen-
tes num concerto único no dia 13 
de outubro.

Quanto ao Fólio Boémia, reú-
ne um total de treze concertos e 
duas itinerâncias com as bandas 
filarmónicas locais, prometendo 
envolver a comunidade com o 
evento.

Fólio Mais é um dos principais 

atrativos do festival, com 120 
mesas, conversas, lançamento, 
apresentações, tertúlias, deba-
tes, sessões, masterclasses. 
Um dos grandes destaques é a 
presença de Conceição Evaristo, 
uma ativista da cultura negra no 
Brasil que se destacou nos do-
mínios da poesia, da ficção e do 
ensaio. Elvis Guerra, Verenilde 
Pereira, Carola Saavedra, Ce-
baldo Inawinapi, Ana Paula Ta-
vares, Ellen Lima Wassu, Nieves 
Neira Roca, Kaká Werá, Juan 
Carlos Galeano, Yara Monteiro, 
Gisela Casimiro, João Barrento 
e Nieves Neira Roca são outros 
nomes em destaque.

Ao Fólio Ilustra acorre uma 
centena de ilustradores ao PIM!, 
que se dividem em 24 iniciativas, 
com oficinas, mesas e lançamen-
tos, concertos e um Mercado do 
Objeto Inquieto/Feira de Autor, 
que decorrerá no primeiro fim 
de semana do festival. Este ano 
regista-se um número recorde de 
exposições (27).

O Fólio Tec, pelo segundo ano 
consecutivo, trará uma progra-
mação dedicada à relação entre 
tecnologia, empreendedorismo, 
inovação e a literatura, com qua-
tro conversas organizadas pelo 

Parque Tecnológico de Óbidos.
Miguel Silvestre, diretor-exe-

cutivo do Parque Tecnológico de 
Óbidos, considera que a inquie-
tação é uma força motriz para o 
progresso. “Num evento de livros 
e literatura, num mundo de tec-
nologia e economia, considera-
mos relevante que essas histó-
rias também sejam contadas”, 
afirmou.

Em 2023, o Fólio atraiu cerca 
de 90 mil pessoas a Óbidos. Em 
2024, a organização espera su-
perar os números de presença 
do público, dado o aumento do 
número de iniciativas. As enti-
dades parceiras do evento são 
a Embaixada do Brasil, o FLIP 
- Festival Literário de Paraty 
(Brasil), a Secretaria Municipal 
de Educação de São Paulo, o 
Museu da Língua Portuguesa de 
São Paulo, o Instituto Politécnico 
de Leiria e o Centro de Recursos 
para a Inclusão Digital (CRID).

O Fólio é uma organização da 
Câmara Municipal de Óbidos, da 
empresa municipal Óbidos Cria-
tiva, da Fundação Inatel e da Ler 
Devagar, com o apoio do Turis-
mo de Portugal.
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O icónico Teatro Chaby Pi-
nheiro, na Nazaré, vai ser palco 
de um ciclo de espetáculos para 
a família até maio do próximo 
ano.

Intitulada “A Caminho do 
Centenário”, esta temporada de 
teatro tem a curadoria de Adeli-
no Mota (Lusitanus Ensemble), 
numa produção da Confraria de 
Nossa Senhora da Nazaré, com 
o apoio da Direção Geral das 
Artes e da Câmara Municipal da 
Nazaré.

“Contos do Mundo” é a pri-
meira peça a entrar em cena, no 
dia 6 de outubro, pelas 16h30. À 
semelhança da maior parte dos 
sete espetáculos que compõem o 
ciclo “A Caminho do Centenário”, 
a peça dirige-se sobretudo ao 
público infanto-juvenil. Em “Con-
tos do Mundo”, o Teatro Figura 
recupera algumas das histórias 
de Hans Christian Andersen para 
recriar, através de marionetas 
construídas com objetos do quo-

tidiano, um imaginário universal.
Seguem-se, até maio, outros 

seis espetáculos: “Sob a Terra” 
(Leirena Teatro com música origi-
nal de Surma, a 3 de novembro); 
“O Quebra Nozes - um brinque-
do especial” (com narração de 
Susana Henriques e adaptação 
musical para quarteto de cordas, 
1 de dezembro); “Alfredo, o Cole-
cionador de Borboletas” (SA Ma-
rionetas, com original de José Gil 
e música de Hugo Trindade, 12 
de janeiro); “Globo de Saramago 
- 1993” (adaptação de “O Ano de 
1993”, Leirena Teatro, 2 de feve-
reiro); e “Carnaval dos Animais” 
(Susana Henriques e Humorictus 
Ensemble, 4 de maio). A 26 de 
abril, subirá a cena “O Discurso 
sobre o Filho da Puta”, pelo Tea-
tro da Rainha, o único da progra-
mação que se destina exclusiva-
mente a um público adulto.

A temporada “A Caminho do 
Centenário” tem como principal 
objetivo, segundo o programa-

dor Adelino Mota, “devolver o 
Chaby Pinheiro à comunidade e 
colocar este maravilhoso teatro 
ao serviço da cultura na Nazaré 
e na região”, nas vésperas de se 
assinalar o seu centenário (que 
acontecerá a 5 de fevereiro de 
2026). “É desolador que um es-
paço com a beleza e a história 
artística do Teatro Chaby Pinhei-
ro mantenha portas fechadas”, 
afirmou Adelino Mota, explicando 
que mobilizou a boa vontade da 
Confraria de Nossa Senhora da 
Nazaré, proprietária do imóvel, 
para este projeto. “É um desa-
fio, certamente, mas esperamos 
ajudar a redescobrir o gosto pelo 
teatro e pela cultura na Nazaré, 
trazendo as crianças e as suas 
famílias a este espaço”, decla-
rou.

Os bilhetes têm o preço de 
cinco euros para adultos e de um 
euro para crianças e jovens entre 
os 4 e os 18 anos.

Teatro Chaby Pinheiro 
a caminho da celebração 
do centenário

Um espaço com beleza e história artística na Nazaré

O Município do Bombarral 
celebrou um protocolo de co-
laboração com o Conselho Re-
gional de Lisboa da Ordem dos 
Advogados com vista à criação 
e instalação de um Gabinete 
de Consulta Jurídica.

O protocolo foi assinado no 
dia 25 de setembro pelo pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Ricardo Fernandes, e pelo pre-
sidente do Conselho Regional 
de Lisboa, João Massano.

A sessão contou também 
com a presença de João Pe-
dro Pascoal, representante da 
Ordem no concelho do Bom-
barral, do vice-presidente do 
Município, Nuno Vicente, e dos 
vereadores Fátima Coelho e 
Bruno Santos.

Ao Gabinete compete asse-
gurar a consulta jurídica, de for-
ma gratuita, aos cidadãos que 
residam na área geográfica do 
Município do Bombarral e que, 
por insuficiência de meios eco-
nómicos, não tenham possibili-
dade de assegurar os serviços 
prestados por um advogado.

O Gabinete de Consulta 
Jurídica irá funcionar quinze-
nalmente, às quartas-feiras 
(em conformidade com os pe-
didos previamente solicitados e 
agendados). 

Para requerer este serviço, 
os munícipes devem dirigir-
se ao Balcão de Atendimento 
da Câmara e preencher o for-
mulário disponibilizado para o 
efeito.

Assinado protocolo 
para criação 
de Gabinete 
de Consulta Jurídica

Sessão em que foi assinado o protocolo nos Paços 
do Concelho do Bombarral

A Associação de Municípios 
de Alenquer e do Cadaval dina-
mizou dois dias de atividades 
na Serra de Montejunto, como 
forma de comemorar os 25 
anos de Paisagem Protegida.

As atividades decorreram 
no passado fim de semana e 
arrancaram com um seminário 
sobre “Escalada”. Depois foi 
tempo foi de passar da teoria à 
prática, com o “Convívio de Es-
calada e Batismo”, lecionado 
pelo professor António Afonso.

Mais de uma centena de 
pessoas usufruiu de uma visita 
guiada à Real Fábrica do Gelo, 
que antecedeu o Encontro 
“Cultura Local”, com as atua-
ções do grupo musical Canta-
res do Vento (do concelho de 
Alenquer) e Desafi(N)a-te (do 
concelho do Cadaval). As cele-
brações terminaram com uma 
prova de vinhos das Adegas 
Cooperativas do Cadaval, La-
brugeira e Vermelha.

25 anos de Paisagem 
Protegida celebrados 
no Montejunto

Escalada na Serra de Montejunto

Os vencedores da 30ª edição 
do Concurso de Renda de Bilros 
de Peniche vão ser anunciados 
numa cerimónia pública no dia 
19 de outubro, com início às 
15h00, no Auditório Central do 
Conhecimento, no recém-inau-
gurado edifício do Centro Cívico 
Intergeracional.

A iniciativa contou com a par-
ticipação de 42 rendilheiras de 
três escalões (A – até aos 16 
anos; B – dos 17 aos 55 anos; C 

– mais de 56 anos) que, no total, 
submeteram 45 peças de renda 
a concurso, sendo de destacar 
que foram doze as participantes 
da faixa etária mais jovem.

A ponderação do júri realizou-
se no passado dia 18 e incidiu 
na apreciação do desenho, téc-
nica e perfeição da execução da 
renda, de acordo com critérios 
de criatividade, composição do 
modelo, perfeição da execução e 
acabamento.

No dia 19, pelas 17h00, é 
inaugurada a exposição que 
conta com todos os trabalhos ad-
mitidos a concurso e que ficará 
patente até 15 de dezembro no 
Museu da Renda de Bilros de 
Peniche.

O Museu da Renda de Bilros 
de Peniche tem entrada livre e 
está aberto de terça-feira a do-
mingo, das 10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00.

42 rendilheiras no Concurso 
de Renda de Bilros de Peniche
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O ministro da Agricultura, 
José Manuel Fernandes, es-
teve no Cadaval na passada 
sexta-feira para a assinatura 
e homologação dos protocolos 
de articulação funcional entre a 
Autoridade de Gestão do Plano 
Estratégico da Política Agrícola 
Comum (PEPAC) e os Grupos 
de Ação Local (GAL). 

Este ato realizou-se no Cine-
Auditório Valentina de Abreu e 
assinalou os trinta anos de ati-
vidade da Leader Oeste (LO).

A sessão iniciou com a in-
tervenção da presidente da 
LO, a autarca torriense Laura 

Rodrigues. Seguiu-se a mesa-
redonda ‘Que LEADER, que 
futuro?’, com a participação de 
Rogério Ferreira (presidente da 
Comissão Diretiva do PEPAC 
no continente), José Manuel 
Henriques (especialista em 
estudos de desenvolvimento), 
José Coutinho (coordenador 
do GAL LO) e Teresa Pouzada 
(vice-presidente da Federação 
Minha Terra).

Intervieram ainda Miguel 
Torres (presidente da Federa-
ção Minha Terra) e José Ber-
nardo Nunes, presidente da 
Câmara Municipal do Cadaval.

Ministro da Agricultura 
no Cadaval

Ministro na assinatura e homologação de protocolos

Resultado da instalação de 
uma fonte de filtragem Eco e da 
distribuição de garrafas reutilizá-
veis junto da comunidade acadé-
mica, a Escola Superior de Turis-
mo e Tecnologia do Mar (ESTM), 
localizada em Peniche, economi-
zou 336 quilogramas de plástico, 
entre os dias 22 de abril e 6 de 
setembro, resultado da adesão 
ao projeto Ecowaters.

Durante este período, o con-
sumo de água atingiu os 13.926 
litros, o equivalente a 21.425 gar-
rafas de 0,65L ou 27.852 garra-
fas de 0,50L. 

“Com a implementação do sis-
tema Ecowaters, conseguimos 
fomentar o hábito da reutiliza-
ção, através do acesso gratuito a 
água filtrada, e evitar o descarte, 
garantindo uma diminuição con-
siderável do consumo de plástico 
no seio da comunidade académi-
ca. A adesão a este projeto surge 
como parte das várias iniciativas 
sustentáveis desenvolvidas pela 
ESTM no sentido de reduzir os 
resíduos, especialmente plásti-
cos, honrando o compromisso 
com a implementação de ações 
que promovam a sustentabilida-
de no nosso campus e na insti-
tuição no geral, e que contribuam 
para dar resposta aos Objetivos 

Escola Superior reduz 336 quilogramas 
de plástico 

Alunos com acesso gratuito a água filtrada e garrafas 
reutilizáveis

Vítor Garcia, presidente da As-
sociação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários do Bombarral 
(AHBVB), referiu que esta obra é 
dedicada a todos os bombeiros 
que, “desde a sua fundação, se 
empenharam na nobre missão 
de socorrer os bombarralenses”.

“É um livro que tem muito inte-
resse, vai recordar a forma como 
foi constituída a associação há 
cem anos, o que é digno de se 
lembrar, porque nos tempos anti-
gos era muito mais difícil do que 
hoje”, manifestou.

A AHBVB celebra o centená-
rio no dia 5 de outubro e Vítor 
Garcia vê o futuro “com expecta-
tiva”, considerando que “é difícil 
a continuidade dos bombeiros 
enquanto o Estado não cumprir a 
sua obrigação” perante “o órgão 
principal de proteção de pessoas 
e bens”, disse ao JORNAL DAS 

CALDAS.
“Neste momento para termos 

pessoal disponível tem de ser 
efetivo, embora fazendo sempre 
a sua parte de voluntariado”, vin-
cou.

Pedro Lourenço, comandante 
da corporação, manifestou que a 
obra “enche-nos de orgulho”.

José Pacheco Pereira foi um 
dos convidados da sessão, ex-
pressando a grande honra em 
participar nesta apresentação. 
O professor e historiador referiu 
que “este é um livro que ajuda os 
bombeiros do Bombarral a ficar 
na história”.

“Os bombeiros merecem não 
só esta memória, mas também 
o nosso reconhecimento”, subli-
nhou.

O edil bombarralense, Ricar-
do Fernandes, destacou o papel 
vanguardista e igualitário desta 

Livro do centenário dos Bombeiros 
do Bombarral apresentado à população
“Na Paz, no Perigo e na Dor – 100 anos dos Bom-
beiros Voluntários do Bombarral” é o título do 
livro apresentado na tarde do passado domingo 
no Teatro Eduardo Brazão. A obra retrata a his-
tória desta associação centenária, desde a sua 
origem até aos dias de hoje.

Sessão de apresentação da obra (foto José António)

Francisco Gomes

associação, a primeira instituição 
do concelho a valorizar o papel 
da mulher bombarralense, com a 
criação da Cruz Roxa.

A obra tem vários autores, 
sendo a edição coordenada por 
Dóris Santos e Alberto Claudino. 
O livro está à venda em todos os 
locais do concelho do Bombarral 
onde habitualmente são vendi-
dos jornais e revistas.

A cerimónia contou ainda com 

a participação do grupo “Vox 
Feminis” – Coro Feminino do 
Circuito de Cultura Musical Bom-
barralense.

O programa de celebração do 
centenário no dia 5 de outubro 
começa às 09h00 com o toque 
de sirene, seguindo-se o hastear 
das bandeiras.

Pelas 10h30 terá lugar a ro-
magem ao cemitério, seguida de 
cerimónia de bênção das sepul-

turas no talhão dos bombeiros.
Haverá pelas 11h00 um des-

file motorizado por algumas ruas 
da vila e às 11h30 uma exposi-
ção de meios operacionais na 
Praça do Município.

Uma sessão de promoções, 
condecorações e bênção de 
novos veículos decorrerá pelas 
15h00 na Praça do Município e 
a sessão solene realiza-se pelas 
17h00 no anfiteatro municipal.

do Desenvolvimento Sustentá-
vel”, afirma Sérgio Leandro, dire-

tor da ESTM.
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Os estudantes entraram a 
pressionar, a querer agarrar na 
iniciativa de jogo e com várias 
perigosas. O golo inaugural sur-
giu aos 8’, quando Lucas Hen-
rique recuperou a bola junto à 
área, assistiu Amadou Ba-Sy e 
o avançado francês, com frieza, 
atirou para o fundo da baliza do 
Caldas. 

Depois de duas derrotas con-
secutivas, a Académica queria 
aproveitar o fator casa para re-
gressar aos triunfos e aproximar-
se dos primeiros lugares. 

A resposta dos caldenses foi 
eficaz e, aos 16´, Rafa Pinto res-
tabeleceu a igualdade num re-
mate cruzado e rasteiro, dentro 
da área, após passe certeiro de 
Pepo.

A Académica, depois de al-
guns lances perigosos junto à 
baliza visitante, passou mesmo 
para a frente (31’), após um can-
to cobrado na esquerda por Le-
andro Silva, com Noah Santos 
a desviar de cabeça ao primeiro 
poste e Gonçalo Loureiro a en-
costar na pequena área e a con-
cretizar o 2-1. 

Reagiu a turma de José Vala 
e Yordi Marcelo, num forte rema-
te de longe, acertou na barra da 
baliza de António Filipe. 

Já em período de compensa-
ção, o Caldas logrou novamente 
chegar ao empate (2-2), fruto de 
um disparo feliz de Miguel Velo-
sa, que contou com um desvio 
de Gonçalo Loureiro para bater 
o guardião do conjunto de Coim-
bra.

O segundo tempo não podia 
ter começado de melhor forma 
para os caldenses, uma vez que 
Miguel Velosa bisou na partida, 
cabeceando para o 2-3 após cru-
zamento perfeito de Rafa Pinto. 

A Briosa ficou atordoada com 
o início fulgurante do Caldas e 
quase sofreu o quarto golo na 
jogada seguinte, não fosse a in-
tervenção de Francisco Ferreira 
junto à linha de baliza, depois do 
remate de cabeça de Kevin Lo-
pez. 

A reação da Académica apa-
receu, aos 66’, no pé esquerdo 
de Lucas Henrique, mas o rema-
te colocado do médio brasileiro 
atingiu o poste. Aos 73’, foi a vez 
de Luís Lopes impedir a igualda-
de, ao parar o tiro de Gonçalo 
Ferreira.

Todavia, o Caldas não perdia 
o ensejo para sair em contra-ata-
que e, pouco depois, Miguel Ve-
losa esteve perto do seu terceiro 
golo, depois de jogada veloz de 
Ebah Viegas. 

Em período extra (92’), a 
equipa de Coimbra dispôs da 
melhor ocasião para conquistar, 
pelo menos, um ponto: Kevin Lo-
pez cometeu falta na área sobre 
Rondon, o árbitro apitou para a 

marca de grande penalidade, 
mas Lucas Henrique não foi feliz, 
atirando por cima da trave.

Com este triunfo, o Caldas 
sobe ao 2.º lugar, com 12 pontos, 
enquanto a Académica encontra-
se na 7.ª posição, com 6. Em 1.º 
está o Belenenses com 17 pon-
tos.

Miguel Velosa foi considera-
do o “Homem do Jogo”. Sem-
pre muito perigoso no ataque, o 
avançado apontou dois golos e 
ajudou no triunfo do Caldas.

7.ª jornada – 28/09
Estádio Cidade de Coimbra
Árbitro: Álvaro Santos
Árbitros assistentes: Alcino 

Soeira e Renato Monteiro
Quarto árbitro: Xavier Gomes
Académica: António Filipe; 

Francisco Ferreira, Hugo Olivei-
ra, Gonçalo Loureiro (Duarte Car-
valho, 89’) e Vítor Bruno; Vasco 
Gomes (capitão) (Hachadi, 58’), 
Leandro Silva (Fran Pereira, 79’) 
e Lucas Henrique; Noah Santos, 
Amadou Ba-Sy (Rondon, 79’) e 
Gildo Lourenço (Gonçalo Ferrei-
ra, 58’).

Suplentes não utilizados: 
Bernardo, Montez, André Serra e 
Rúben Freitas.

Treinador: Fausto Lourenço
Disciplina: cartão amarelo 

para Leandro Silva (71’)
Golos: Amadou Ba-Sy (8’) e 

Gonçalo Loureiro (31’)

Caldas: Luís Lopes; David Lo-
pes (Filipe Cascão, 81’), Rodrigo 
Dias, Yordi Marcelo, Thomas Mi-
litão (capitão) e Diogo Clemen-
te; Pepo (Pisco, 84’), Rafa Pinto 
(Ricardo Alexandre, 84’) e Kevin 
Lopez; Gonçalo Barreiras (Ebah 
Viegas, 69’) e Miguel Velosa (Ju-
lio Sousa, 81’). 

Suplentes não utilizados: Du-
arte Almeida, Luís Farinha, Catari-
no e Gonçalo Duarte. 

Treinador: José Vala 
Disciplina: cartão amare-

lo para Kevin Lopez (20’ e 90’), 
Pepo (76’) e Filipe Cascão (96’); 
cartão vermelho para Kevin Lo-
pez (90’) 

Golos: Rafa Pinto (16’) e Mi-
guel Velosa (45+1’ e 48’)

1. Miguel Velosa 
foi considerado o “Homem 
do Jogo” (fotos FPF)

2. Jogada com toada 
de parada e resposta

3. A equipa de Coimbra perdeu 
pela terceira vez consecutiva

Liga 3

Caldas venceu Académica em Coimbra 
por 3-2

1

2

3
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Os 173,6 quilómetros que 
ligavam Uster a Zurique, sobre-
tudo as quatro voltas e meia ao 
circuito em redor da cidade, con-
vidavam a aproveitar a dureza 
para fazer a diferença. Vários 
corredores morderam o isco e 
tentaram destacar-se desde bem 
cedo.

Foi o caso do ciclista das Cal-
das da Rainha. Foi um dos mais 
ativos, desferindo múltiplos ata-
ques ao longo de cerca de trinta 
quilómetros. Entre os quilóme-
tros 90 e 120, António Morgado 
esteve envolvido em diferentes 
iniciativas. Outro corredor muito 
ativo nesta fase foi o italiano Giu-
lio Pellizzari. Ambos contribuíram 
para dinamitar completamente o 
pelotão e para endurecer forte-
mente a corrida.

Uma das movimentações 
em que participaram Morgado 
e Pellizzari foi anulada pelo tra-
balho da seleção da Suíça. Foi 
o prenúncio do ataque de Jan 

Christen. Isso sucedeu na pe-
núltima passagem pela subida 
de Zürichbergstrasse, dentro da 
cidade de Zurique. Aí, António 
Morgado ainda tentou responder, 
pouco depois de ter sido alcan-
çado, mas o corpo não corres-
pondeu.

“Sentia-me mesmo com boas 
pernas e comecei a achar que 
poderia estar na discussão da 
corrida. Tentei surpreender de 
longe. No entanto, com a chu-
va, senti muito o frio. As pernas 
como que congelaram”, explicou 
o corredor de Salir do Porto.

Jan Christen isolou-se a pouco 
mais de 50 quilómetros da meta, 
chegou a ter quase um minuto de 
vantagem sobre os fugitivos. Mas 
também ele arriscou e não petis-
cou. Os corredores mais frios e 
cerebrais levaram a melhor.

“Numa corrida destas, o se-
gredo está em guardar energia 
para os momentos decisivos. Aí 
consegue-se fazer a diferença. 

António Morgado foi 20º na prova de fundo 
para sub-23 do Campeonato do Mundo
António Morgado foi na passada sexta-feira o 
vigésimo classificado na prova de fundo para 
sub-23 do Campeonato do Mundo de Estrada, 
em Zurique, Suíça, uma corrida em que o alemão 
Niklas Behrens conquistou o título.

O caldense disse que sentiu o frio e que as pernas quase congelaram

Com outra calma, o António po-
deria ter conseguido outra clas-
sificação”, reconheceu o selecio-
nador nacional, José Poeira.

António Morgado chegaria a 

4m56s do vencedor. “Dei tudo 
o que podia, não tenho arrepen-
dimentos”, disse o ciclista, que 
foi o melhor português. Daniel 
Lima foi 22.º, a 5m05s. Lucas 

Lopes, vítima de queda, foi 63.º, 
a 15m43s, a mesma diferença 
registada por Gonçalo Tavares, 
70.º Alexandre Montez também 
caiu, levando-o ao abandono. 

Uma queda impediu o calden-
se João Almeida de prosseguir a 
prova de fundo para a elite mas-
culina do Campeonato do Mundo 
de Estrada, disputada no pas-
sado domingo entre Winterthur 
e Zurique, Suíça, e ganha pelo 
esloveno Tadej Pogačar.

A luta pela medalha de prata 
foi animada, sendo conquistada 
pelo australiano Ben O’Connor, a 
34 segundos do vencedor. O ter-
ceiro classificado foi o campeão 
de 2023, o neerlandês Mathieu 
van der Poel, a 58 segundos.

João Almeida, a aposta da 
Seleção para um lugar entre os 
primeiros, sofreu uma queda, 
ainda antes da primeira das oito 
passagens pela meta.

Não ficou com lesões graves, 
mas o desconforto físico provo-
cado pelo impacto com a estrada 
impediu o português de continu-
ar, o mesmo tendo acontecido a 
outras vítimas da queda também 
com ambições, como Mikel Lan-
da, Julian Alaphilippe e Mattias 
Skjelmose.

Enquanto João Almeida ficava 
arredado da corrida, os adeptos 
portugueses animavam-se com 
a presença de Rui Oliveira numa 
fuga de seis homens, no coman-
do da prova até faltarem menos 
de cem quilómetros para final, al-

João Almeida cai e é obrigado 
a desistir

O caldense a dar autógrafos

tura em que um ataque de Tadej 
Pogačar mudou a configuração 
da corrida.

Rui Costa acabou por ser o 
melhor português, no 42.º lugar, 
integrado no mesmo grupo de 

Nelson Oliveira, que ficou em 
55.º. Foram os únicos resistentes 
da seleção nacional a terminar a 
corrida. 

Francisco Gomes

Decorreu nos dias 27, 28 e 
29 de setembro a V Volta ao 
Nordeste em ciclismo, prova 
federada organizada pela As-
sociação de Ciclismo de Bra-
gança, num total de 250 qui-
lómetros, que foi ganha pela 
equipa beneditense do CRP 
Ribafria.

Para esta prova, com um 
contrarrelógio noturno de cin-
co quilómetros e duas etapas, 
sendo a primeira entre Miranda 
do Douro - Vinhais e a segun-
da Vinhais – Mirandela, o CRP 
Ribafria - Grupo Parapedra – 
Dinazoo – Riomagic alinhou 
apenas com seis unidades da 
sua formação: Hélder Azevedo, 
Jorge Letras, Hélder Loureiro, 
Ricardo Sequeira, Fábio Aguiar 
e Humberto Pereira.

No primeiro dia, no contrar-
relógio, a equipa foi a vencedo-
ra, com Hélder Loureiro a ser o 

mais rápido.
Na primeira etapa em li-

nha o CRP Ribafria assumiu 
o controlo do pelotão. Hélder 
Azevedo foi segundo e Hélder 
Loureiro aumentou a distância 
para os adversários, ficando 
com a liderança a 29 segundos 
do segundo classificado.

Na classificação coletiva 
a equipa também manteve a 
liderança, com mais de três 
minutos para a segunda clas-
sificada.

Na última etapa houve dois 
atletas em fuga, que cortaram 
a meta com cerca de trinta se-
gundos de vantagem para o 
pelotão, onde estava o cami-
sola amarela Hélder Loureiro e 
os seus colegas de equipa, e 
em nada alterando a vitória do 
CRP Ribafria. Hélder Azevedo 
ficou em 3º e Jorge Letras em 
5º.

Ribafria vence Volta 
ao Nordeste

Equipa da Benedita com vitória individual e coletiva
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A equipa de veteranas femi-
ninas de voleibol da Associação 
Desportiva de Óbidos realizou 
o primeiro jogo/treino da época 
desportiva 2024/2025 na passa-
da sexta-feira, no Pavilhão Muni-
cipal de Óbidos, contra a equipa 
do Madeira Voleibol Torres.

Participaram as atletas Vanes-
sa Mrotskouski, Ana Gil, Célia 
Anunciação, Marianne Mrotskou-
ski, Inês Santos, Ana Cortez, Isa-
bel Monteiro, Marisa Manique, 
Ana Mónica, Margarida Serre-
nho, Patrícia Mafra e Margarida 
Aldrabinha.

Os responsáveis pela secção 
de voleibol de Óbidos, Jorge 
Sousa e Marco Jesus, disseram 
que as atletas já começam a as-
similar processos de jogo.

Os elementos masculinos de 
Óbidos jogaram igualmente con-

Equipas de voleibol de Óbidos 
fazem jogos de treino

Equipa de veteranas femininas de voleibol da Associação 
Desportiva de Óbidos

Decorreu entre 13 e 15 de 
setembro o I Torneio de Padel 
do Balance Padel Club, no es-
paço adjacente ao ginásio Ba-
lance, nas Caldas da Rainha.

Esta modalidade tem des-
pertado o interesse e a moti-
vação dos desportistas, por ser 

atrativa e fácil de jogar, combi-
nando diferentes técnicas de 
outros desportos, como o ténis 
e o squash. 

Está a mobilizar cada vez 
mais adeptos e prova disso foi 
este torneio ter contado com a 
participação de 96 atletas. 

Torneio de Padel 
do Balance

Participaram 96 atletas

A Burinhosa, equipa do 
concelho de Alcobaça, venceu 
a Taça de Honra de Leiria de 
Seniores Masculinos em futsal, 
após vitória no passado dia 22, 

frente ao Gaeirense, por 6-1, 
após prolongamento. 

O encontro realizou-se no 
Pavilhão Municipal da Nazaré.

Burinhosa 
ganha Taça de futsal

Taça entregue à equipa da Burinhosa

O Caldas Sport Clube, da 
Liga 3, vai enfrentar o Tirsense, 
do Campeonato de Portugal, 
na terceira eliminatória da Taça 
de Portugal, segundo o sorteio 
realizado no passado dia 25.

O jogo é disputado no Cam-
po da Mata, no dia 19 de outu-

bro, às 16h00.
Entretanto, na competição 

feminina na Taça de Portugal, 
na segunda eliminatória a equi-
pa de A-dos-Francos vai jogar 
fora com os Pastéis da Bola, 
em Lisboa, no dia 19 de outu-
bro, às 15h00.

Caldas – Tirsense 
na Taça de Portugal Decorreu na semana passa-

da, na sala de sessões do Mu-
nicípio, a assinatura do protocolo 
de cooperação entre o Município 
de Caldas da Rainha e a Fede-
ração Portuguesa de Canoagem, 
com o objetivo de impulsionar 
a prática desportiva, formação, 
competição e de lazer de cano-
agem no concelho de Caldas da 
Rainha, em especial na Lagoa 

de Óbidos.
Para a implementação des-

te protocolo será fundamental o 
Centro Náutico da Foz do Arelho 
e a Escola Municipal de Despor-
tos Náuticos, que corporizam o 
projecto desenhado pelo executi-
vo caldense, através do Gabine-
te do Desporto.

Na assinatura do protocolo 
estiveram presentes o presidente 

da Câmara Municipal das Caldas 
da Rainha Vitor Marques, o pre-
sidente da Federação Portugue-
sa de Canoagem, Víctor Félix, o 
presidente da Junta de Fregue-
sia da Foz do Arelho, Fernando 
Sousa, e o atleta internacional da 
modalidade de canoagem Kevin 
Santos.

No âmbito da Semana Euro-
peia do Desporto, realizou-se 
na Praça 25 de Abril, em frente 
à Câmara Municipal de Caldas 
da Rainha, no passado dia 28, 
uma Mega Aula de Cycling com 
115 bicicletas, dinamizada pelos 
ginásios e health clubs aderen-
tes à Portugal Activo em Caldas 
da Rainha - Balance Club, Fit-
ness Factory, Oxygen e Fitness 
Th30ry.

No mesmo dia teve lugar a 
Mega Hidro By Night, nas Pis-
cinas Municipais de Caldas da 
Rainha, dinamizada pelos Pim-
pões.

Entretanto, decorreu no au-
ditório do Centro de Alto Rendi-
mento de Caldas da Rainha uma 
ação de formação para dirigentes 
desportivos, enquanto que o au-
ditório da Expoeste foi palco da 
conferência “Igualdade de Géne-
ro no Desporto”, numa organiza-
ção do Município das Caldas da 
Rainha através da Unidade de 
Desporto e Unidade de Desen-
volvimento Social. 

Os preletores convidados fo-
ram Cristina Almeida, do Depar-
tamento de Estudos e Projetos 
do Comité Olímpico de Portugal, 
Manuel Nunes, presidente da As-

sociação de Futebol de Leiria, e 
Isabel Cruz, da Comissão para a 
Cidadania e a Igualdade de Gé-
nero. Decorreu uma mesa redon-
da para debater esta temática da 
Igualdade de Género, com Bruno 
Francisco, treinador de futebol 
feminino, Inês Caetano, fundado-
ra da Sports Embassy, e Susana 
Feitor, presidente da Fundação 
do Desporto, com a moderação 
da professora Carla Chicau, da 
Escola Superior de Desporto de 
Rio Maior. 

Rui Miguel

Mega Aula de Cycling 
com 115 bicicletas

Iniciativa na Praça 25 de Abril

Protocolo impulsiona canoagem 
na Lagoa

tra a equipa masculina do Madei-
ra Voleibol Torres.

A equipa obidense de voleibol 
masculina e feminina em vete-
ranos treina às terças e sextas-

feiras, no Pavilhão Municipal 
de Óbidos, entre as 21h00 e as 
23h00. Quem estiver interessa-
do pode contactar o telemóvel 
966483498.
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O Município das Caldas da 
Rainha inaugurou a Rede de 
Percursos “Caminhos da Rainha” 
no Estádio Dr. José Luís de Melo 
Silveira Botelho, no complexo 
desportivo, tendo sido apresen-
tados os percursos de BTT e 
ciclismo de estrada, sob a orien-
tação da Associação de Escolas 
de Ciclismo do Oeste (AECO) e 
da Sociedade de Instrução e Re-
creio – Pimpões, parceiros des-
portivos do projeto.  

São várias possibilidades de 
deslocação, resultantes do proje-
to da autarquia “Criação e requa-
lificação de espaços de prática 
de desporto de natureza” inicia-
do em 2021. 

A proposta foi apresentada no 
início de 2022, no anterior man-
dato da Câmara das Caldas da 
Rainha, em parceria com a Es-
cola Superior de Desporto de Rio 
Maior e finalizada agora pelo atu-
al mandato.

“Foi um processo prolongado 
porque a proposta só apresen-
tava os percursos e foi preciso 
entrar no terreno e definir toda 
a sinalética e marcação dos vá-
rios locais”, indicou na apresen-
tação António Vidigal, secretário 
de Apoio à Vereação da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha. 

Foi assim feito o levantamen-
to e avaliação dos percursos pe-

destres, de trail running e ciclá-
veis existentes ou a criar, bem 
como a identificação de instala-
ções desportivas radicais (IDR) - 
paredes de escalada. Após esse 
processo foi feita a georreferen-
ciação do início e fim de cada 
percurso, seguindo-se os traba-
lhos de instalação de toda a si-
nalética envolvida, após a devida 
limpeza de cada percurso, com o 
envolvimento das juntas e uniões 
de freguesia. 

A rede obteve a homologação 
de todos os percursos por parte 
das federações respetivas - de 
ciclismo e de campismo e mon-
tanhismo.

Os percursos distinguem-se 
entre percursos pedestres (87 
quilómetros), percursos de trail 
running (115 quilómetros), per-
cursos de BTT (154 quilómetros) 
e percursos de ciclismo de estra-
da (316 quilómetros) numa rede 
com um total de 672 quilómetros 
de percursos e um investimento 
por parte do Município de aproxi-
madamente 120 mil euros. 

Todos os percursos de BTT 
e ciclismo de estrada começam 
e terminam no local da inaugu-
ração. A abertura dos percursos 
pedestres e de trail running acon-
tecerá durante o mês de outubro, 
com o apoio das juntas e uniões 
de freguesia e associações lo-

Inaugurada Rede de Percursos Pedestres 
e Cicláveis “Caminhos da Rainha” 
com 672 quilómetros
Do asfalto ao trilho, são 672 quilómetros de ex-
tensão que integram a Rede de Percursos Pedes-
tres e Cicláveis “Caminhos da Rainha”, ao longo 
de várias freguesias do concelho. A inaugura-
ção dos percursos de BTT e ciclismo de estrada 
aconteceu no passado domingo e durante o mês 
de outubro serão abertos os percursos pedes-
tres e de trail running.

Jéni Lage | Clara Bernardino

cais, abrangendo as freguesias 
de Alvorninha (63,6 quilómetros), 
Foz do Arelho (81 quilómetros), 
Nadadouro (81 quilómetros), 
Nossa Senhora do Pópulo, Coto 
e São Gregório (59 quilómetros), 
Tornada e Salir do Porto (128 qui-
lómetros) e Santo Onofre e Serra 
do Bouro (151 quilómetros).

Segundo o presidente da Câ-
mara, Vitor Marques, é possível 
visualizar os diversos percursos 
no site da Câmara e o caminho 
encontra-se sinalizado ao longo 
do percurso, sendo que o ponto 
inicial de cada percurso tem um 
“QR Code” específico.  

O Estádio Dr. José Luís Melo 
Silveira Botelho tem ainda uma 
zona para lavar a bicicleta, en-
cher pneus, encher as garrafas 
de água e zona de tomadas para 
as baterias das bicicletas elétri-
cas 

Vitor Milheiro, professor da 
Escola Superior de Rio Maior, 
referiu que, como caldense, teve 
um grande orgulho em estar pre-
sente na inauguração. 

Nuno Aleixo, presidente da 

União de Freguesias de Santo 
Onofre e Serra do Bouro, referiu 
a importância que este projeto 
tem para dar mais condições a 
quem queira fazer desporto. 

João Lourenço, autarca de Tornada e Salir do Porto, junto à 
sinalética dos percursos

Participantes na inauguração no Estádio Dr. José Luís Melo Silveira Botelho

Foram apresentados os percursos de BTT e ciclismo de estrada

A Escola de Karting do Oes-
te/Birel ART Portugal conquistou 
quatro títulos de vice-campeã na-
cional nas categorias X30 Super 
Shifter Sénior, X30 Mini, Cadete 
e Iniciação.

Henrique Cruz garantiu no 
Kartódromo de Baltar, em Pare-
des, o vice-campeonato nacional 
de Karting, numa categoria tão 
exigente como é a X30 Super 
Shifter, com caixa de velocida-
des. Nas duas derradeiras corri-
das ficou em segundo e em ter-
ceiro lugar.

Na categoria X30 (Sénior), 
Pedro Barbosa foi 15.º e 13.º, en-

quanto Miguel de Oliveira aban-
donou a primeira final e terminou 
na 17.ª posição na segunda. Pior 
sorte teve Davin Jafarov, dado 
que foi forçado a abandonar nas 
duas finais. 

Na categoria Júnior, Diogo 
Caetano fechou o top-5 e depois 
chegou ao segundo lugar. Tomás 
Carapucinha foi 11.º classificado 
nas duas finais.

Na categoria X30 Mini, a Es-
cola de Karting do Oeste/Birel 
ART Portugal contou com sete 
pilotos. Téo Pelfrene venceu as 
duas provas. Guilherme Morga-
do foi quarto e décimo, resulta-

dos suficientes para se sagrar 
vice-campeão nacional. José 
Pedro Pinto garantiu o sétimo 
e o sexto lugar. Mateus Gomes 
destacou-se com dois quintos 
lugares e Francisco Iglésias foi 
11.º e 12.º. Santiago Barros foi 
forçado a abandonar a primeira 
final e no segundo dia de com-
petição foi oitavo. Noam Ehrlich 
obteve o 12.º e o 13.º lugar. 

Lourenço Antunes voltou a ser 
um dos principais protagonistas 
da categoria Cadete. O jovem 
piloto da Escola de Karting do 
Oeste/Birel ART Portugal garan-
tiu o lugar intermédio do pódio no 

Equipa de karting sediada no Bombarral quatro vezes 
vice-campeã

Prova no Kartódromo de Baltar, em Paredes

primeiro e no segundo fechou o 
top-5, resultados suficientes para 
ser vice-campeão nacional. 

Na categoria Iniciação, Lana 

Pelfrene obteve o terceiro lugar 
por duas vezes e sagrou-se vice-
campeã nacional.
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As candidaturas puderam ser 
apresentadas pelo público até 11 
de agosto. Após a votação, que 
decorreu até dia 26 de setembro, 
serão agora conhecidos os ven-
cedores.

Os nomeados na categoria 
de Associação Desportiva/Clube 
Desportivo do Ano são o Arco 
Clube das Caldas, a Associa-
ção Desportiva de Alvorninha, a 
Associação Peão Cavalgante e 
o Clube de Ténis de Caldas da 
Rainha.

Foram nomeados na categoria 
de Equipa do Ano (Masculino) o 
Arco Clube das Caldas - Equipa 
de Tiro Desportivo – Veteranos, o 
Caldas Rugby Clube - Equipa de 
Touch Rugby, o Clube Padel Cal-
das - M4 e o MVD - Movimento 
Desportivo - Equipa de Badmin-
ton Sub-19.

Na categoria de Equipa do 
Ano (Feminina) os nomeados 
são a Associação Cultural Des-
portiva e Recreativa Arneirense 
- Equipa de Atletismo - Seniores/
Absolutos, o Clube de Ténis de 
Caldas da Rainha - Equipa Sé-
nior, a SIR “Os Pimpões” - Hip-
hop MiniTroubletones-Iniciadas e 
a SIR “Os Pimpões” - Equipa de 
Basquetebol - Sub-16.

As nomeadas na categoria de 
Dirigente do Ano (Feminino) são 
Antónia Correia - Sporting Clube 
das Caldas, Susana Macedo - 
Núcleo Desportivo Amigos dos 
Vidais e Susana Chust - SIR “Os 

Pimpões”.
Os nomeados na Categoria de 

Dirigente do Ano (Masculino) são 
Carlos Hermínio - Arco Clube das 
Caldas, David Santos - Associa-
ção Desportiva de Alvorninha e 
Tito Nabais - Clube de Ténis de 
Caldas da Rainha.

Ana Alves - Arco Clube das 
Caldas, Beatriz Castelhano - As-
sociação Cultural Desportiva e 
Recreativa Arneirense, Beatriz 
Sacramento - MVD - Movimento 
Desportivo e Juliana Costa - Gru-
po Recreativo Cultural e Despor-
tivo de Leião são as nomeadas 
na categoria de Atleta do Ano 
(Feminino).

Francisco Daniel - MVD - Mo-
vimento Desportivo, José Teixei-
ra - Arco Clube das Caldas e Pe-
dro Santos - Caldas Sport Clube 
foram nomeados na categoria de 
Atleta do Ano (Masculino).

As nomeadas na categoria de 
Atleta Revelação do Ano (Femi-
nino) são Adriana Medalha - Arco 
Clube das Caldas, Isabel Nunes 
- MVD - Movimento Desportivo, 
Lara Ribeiro - Associação Des-
portiva de Alvorninha e Rita La-
ranjeira - Acrotramp Clube das 
Caldas.

Os nomeados na categoria de 
Atleta Revelação do Ano (Mas-
culino) são Diogo Carvalhinho 
- Clube Outsystem Olímpico de 
Oeiras, Miguel Rebelo – ex-atle-
ta Caldas Sport Clube/ atual Mo-
reirense Futebol Clube, Martim 

Oliveira - Associação Desportiva 
de Alvorninha e Luís Real - As-
sociação Peão Cavalgante/Ar-
neirense.

Na categoria de Treinador do 
Ano (Feminino) as nomeadas 
são Carla Ferreira - SIR “Os 
Pimpões” e Olga Francisco - As-
sociação Humanitária dos Bom-
beiros.

Os nomeados na categoria 
de Treinador do Ano (Masculi-
no) são Bruno Francisco - Grupo 
Desportivo de A-dos-Francos/ 
Caldas Sport Clube, Hugo Mace-
do - Associação de Karaté Sho-
tokan de Caldas da Rainha, Pau-
lo Gonçalves - MVD - Movimento 
Desportivo e José Cavadas - As-
sociação Peão Cavalgante.

Na categoria de Treinador do 
Ano de Desporto Adaptado Fer-
nando Silva - Seleção Nacional 
Para Badminton é o único nome-
ado.

Os nomeados na categoria de 
Atleta do Ano de Desporto Adap-
tado são Beatriz Monteiro - Sele-
ção Nacional Para Badminton e 
Diogo Daniel - MVD - Movimen-
to Desportivo/Seleção Nacional 
Para Badminton.

Na categoria de Técnico de 
Exercício Físico do Ano (Femini-
no) as nomeadas são Carla Ber-
nardo – Nadar, Sofia Bernardino 
- SIR “ Os Pimpões” e Teresa 
Valadares - Balance Caldas da 
Rainha.

Frederico Gameiro - CrossFit 

III Gala do Desporto, Exercício e Atividade 
Física vai distinguir desportistas
No dia 4 de outubro terá lugar, no Centro Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha, a III Gala do Desporto, Exercício e Atividade Física.

Francisco Gomes

Só há um nomeado na categoria de Treinador do Ano de 
Desporto Adaptado e por isso é o único vencedor já conhecido 

Lusíadas e Vítor Ilharco - Balan-
ce Caldas da Rainha foram no-
meados na categoria de Técnico 
de Exercício Físico do Ano (Mas-
culino).

As nomeadas na categoria de 
Árbitro/Juiz do Ano (Feminino) 
são Beatriz Silva – Kempo, Cata-
rina Silva – Ténis e Diana Amaral 
Lourenço – Boccia.

António Nobre – Futebol, Car-
los Hermínio - Tiro com Arco e 
Nelson Pereira – Futebol foram 
nomeados na categoria de Árbi-
tro/Juiz do Ano (Masculino). 

Os nomeados na categoria de 
Exercício e/ou Atividade Física 
são Clube de Ginástica Bombei-
ros de Caldas da Rainha – Gi-
nástica, Programa de Apoio ao 
Alto Rendimento - Federação 
Portuguesa de Badminton, Gru-

po de Hip-hop - “Os Pimpões” 
e Torneio CPC Padel Cup 2024 
- Clube de Padel de Caldas da 
Rainha.

Os nomeados na categoria de 
Organização Privada do Ano são 
Balance Company, Clube de Pa-
del de Caldas da Rainha, Felner 
Tennis Academy e Intertidal - Na-
tureza & Aventura.

Os nomeados na Categoria 
de Ética do Desporto são Caldas 
Sport Clube – Futebol e Rafael 
Raimundo – Jornalista.

O Centro de Formação Des-
portiva do Agrupamento de Es-
colas Raúl Proença e José Ca-
vadas (professor de apoio da 
modalidade de xadrez na Zona 
Oeste do Desporto Escolar) fo-
ram nomeados na categoria de 
Desporto Escolar.

Arqueiros de três continen-
tes encontraram-se no castelo 
de Golub, em Dobrzyn, Poló-
nia, para competir e partilhar 
seus conhecimentos nos di-
ferentes estilos de arco tradi-
cional, no European Historical 

Open, da Traditional Archers 
International, tendo em repre-
sentação de Portugal estado 
Paula Duarte, do Arco Clube 
das Caldas. A atleta alcançou o 
primeiro lugar na categoria de 
Selfbow adulto feminino. 

Atleta do Arco Clube 
das Caldas campeã 
da Europa

Paula Duarte, ao centro, venceu em Arco Histórico
A 5ª Prova de Field Target 

com Carabina, do calendário na-
cional da Federação Portuguesa 
de Tiro, aconteceu no dia 15 de 
setembro num terreno particular 
no Imaginário, nas Caldas da 
Rainha, numa organização do 
Arco Clube das Caldas.

Contou com 29 participantes 
vindos de vários pontos do país 

e a representar o clube local 
esteve o júnior Alexandre Pires, 
que se classificou na 2ª posição, 
com 41 acertos num total possí-
vel de 50, na categoria de PCP 
24 jules. 

As classificações gerais foram 
as seguintes: PCP Internacional 
- 1º Vasco Rodrigues – CTC – 47 
certos; 2º Sérgio Rita – ST2 – 46 

acertos; 3º Ana Pereira – ST2 
– 46 acertos. PCP 24 jules - 1º 
Gonçalo Cândida – TADC – 46 
acertos; 2º Alexandre Pires – 
ACC – 41 acertos; 3º João Perei-
ra – TADC – 39 acertos. Springer 
- 1º Carlos Canoa – CTS – 47 
acertos; 2º Nuno Freitas – CT-
Gaia – 45 acertos; 3º Gonçalo 
Semedo – CTC – 41 acertos. 

Prova com carabina no Imaginário

Alexandre Pires a preparar um dos tiros
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Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Procura-se senhora para cuidar de senhor de 85 
anos a tempo inteiro. Condições a combinar.

Tel: 918 999 155

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886 / 920 257 347
(WhatsApp)

Pu
b.

Sessões fotográfi cas
Registe os seus momentos inesquecíveis!

Tel: 969 463 122
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ÚLTIMA

Os tripulantes da Estação Sal-
va-Vidas de Peniche efetuaram 
no passado domingo o resgate 
médico de uma mulher de 39 
anos, de nacionalidade inglesa, 
que perdeu a consciência depois 

de alegadamente ter sido atingi-
da por uma pedra que caiu da ar-
riba, enquanto caminhava junto 
ao Forte de São João Baptista, 
na ilha da Berlenga.

​Na sequência de um alerta re-

cebido pelas 17h20, através do 
Centro de Orientação de Doen-
tes Urgentes (CODU) de Coim-
bra, foram de imediato ativados 
tripulantes da Estação Salva-
vidas de Peniche, elementos do 

Comando-local da Polícia Maríti-
ma de Peniche e ainda dos Bom-
beiros Voluntários de Peniche e 
do INEM. 

A vítima foi levada para o 
porto de Peniche, após ter sido 

assistida pelos elementos dos 
bombeiros e do INEM que segui-
ram na embarcação salva-vidas. 
Foi depois transportada para 
uma unidade hospitalar pelos 
bombeiros.

Mulher atingida por queda de pedra da arriba

A ação foi divulgada, poucos 
dias antes, no Instagram do Mu-
seu do Hospital e das Caldas, 
entidade que faz parte do Centro 
Hospitalar do Oeste e que está 
instalado naquele edifício.

“Este local voltará a ter a sua 
dignidade de volta”, referia a 
publicação, acrescentando que 
“iremos honrar este espaço, pin-
tando estas paredes”, com uma 
imagem do Palácio Real coberto 
de pichagens.

A iniciativa foi dinamizada em 
conjunto com o coletivo “Casa 
Abaixo”, que nos últimos anos 
tem organizado festas e expo-
sições, durante o Caldas Late 
Night (CLN), nas traseiras do Pa-
lácio Real.

“No CLN todos o celebramos 
e agora temos uma oportunidade 
de lhe trazer alguma dignidade 
de volta. Das 11h00 às 18h00 vai 
haver cerveja, tinta, pincéis e mú-
sica”, referiam numa informação 
no Instagram, a convidar para a 
participação de voluntários.

Na sequência desta ação, o 
Museu do Hospital fez outra pu-

blicação nas redes sociais, indi-
cando que o coletivo Casa Abai-
xo “tem tido presença assídua no 
CLN com a festa e exposições 
de artistas emergentes no Palá-
cio, desde 2019” e que os seus 
elementos “aceitaram desde logo 
o desafio que lhes lançámos em 
maio deste ano, como uma das 
contrapartidas à utilização do es-
paço do anfiteatro”.

Segundo a coordenação do 
museu, “este grupo de jovens 
caldense já por diversas vezes 
colaborou com o museu na lim-
peza de vidros, corte de relva e 
lavagem desta zona”.

Em conclusão, é afirmado que 
“quando muitas vezes são acu-
sados de forma injusta, estes e 
outros jovens são os primeiros a 
colaborar”.

Em maio, o JORNAL DAS 
CALDAS publicou uma notícia 
onde sublinhava que estas pi-
chagens estão a “alastrar-se” 
para os edifícios em volta e co-
meçaram também a aparecer em 
partes mais sensíveis (em azule-
jo) do “Jardim da Água”.

Voluntários pintaram traseiras 
do Palácio Real
Dezenas de pessoas, inclusive várias crianças, 
participaram, a 28 de setembro, numa ação de 
voluntariado que teve como objetivo pintar as 
traseiras do Palácio Real, que estavam comple-
tamente cobertas por pichagens.

Pedro Antunes

1. A primeira demão 
foi em branco

2. A ação de voluntariado 
contou com a colaboração 
do coletivo Casa Abaixo

3. Um trabalho meticuloso

4. Resultado final

Duas pessoas tiveram de ser 
desencarceradas do interior de 
uma viatura que ficou virada de 
lado, no interior do parque de 
estacionamento subterrâneo do 
centro comercial La Vie, nas Cal-
das da Rainha, na sequência de 
um acidente, ao final da tarde de 
1 de outubro.

As vítimas, condutor e pas-
sageiro, eram um homem de 87 
anos e uma mulher de 86 anos. 
Não houve mais vítimas a regis-
tar, para além dos danos em al-
gumas viaturas.

O socorro foi prestado pelos 
bombeiros voluntários das Cal-
das da Rainha, com o apoio da 

PSP.
No local não foi possível apu-

rar as causas do acidente.

Pedro Antunes

1. A viatura ficou virada 
de lado

2. O aparato das viaturas 
de socorro causou muita 
curiosidade

Viatura virada de lado em acidente 
no estacionamento do La Vie
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